
GARANTA SUA 
SAÍDA DA CRISE

Como Você Pode Sair
Forte da Crise Mundial

LAITMAN

KABBALAH PUBLISHERS

Michael Laitman, PhD



Garanta Sua Saída da Crise: 
Como Você Pode Sair Forte da Crise Mundial

Copyright © 2009  por  MICHAEL LAITMAN
Todos os direitos reservados
Publicado por Laitman Kabbalah Publishers
www.kabbalah.info          info@kabbalah.info
1057 Steeles Avenue West, Suite 532, Toronto, 
ON, M2R 3X1, Canadá
Bnei Baruch USA, 
2009 85th street, #51, Brooklyn, NY 11214, USA
 
Impresso no Canadá

Nenhuma parte deste livro pode ser usada ou reproduzida de 
nenuma maneira sem a permissão escrita da editora, exceto em 
casos de breves citações incluídas em artigos ou revistas.

ISBN: 978-1-897448-27-4

Vice-Editor: Claire Gerus
Editores Associados: Eli Vinokur, Riggan Shilstone
Revisão: Michael R. Kellogg
Desenho e Grafica: Baruch Khovov
Desenho da Capa: Richard Aquan 
		       Ole Færøvik, Therese Vadem
Impressão e Pos-Producão: Uri Laitman
Editor Executivo: Chaim Ratz

PRIMEIRA EDIÇÃO: DEZEMBRO 2009
Primeira Impressão



ÍNDICE

PARTE I: AS SEMENTES DA CRISE......................	  5
Capítulo 1: Com um Mapa e uma Bússola e Ainda Perdidos....	  7
Capítulo 2: Lições do Berço da Civilização...............................	  11
	 Sabedoria na Tenda......................................................... 	 13
Capítulo 3: As Correntes do Desejo..........................................	  17
	N ascimento da Vida........................................................	 20
	O  Amanhecer da Humanidade.......................................	  22
Capítulo 4: O Segredo dos Dois Desejos..................................	  25
	 Como Uma Criança Orfã...............................................	 28
Capítulo 5: Humanidade Insaciável..........................................	  31
Capítulo 6: Unidade Celular.....................................................	  35
	O  Estilo de Nimrod........................................................	  38
Capítulo 7: Descendo da Montanha.........................................	  39

PARTE II: APRENDENDO COM A NATUREZA .	 43
Capítulo 8: Um Caminho Fora do Bosque...............................	  45
Capítulo 9: Criando Mídias Que se Importam.........................	 51
	 Águas do Amor................................................................	 55



PARTE III: ALCANÇANDO EQUILÍBRIO............	 57
Capítulo 10: Como as Artes Podem Modelar Novas Atitudes...	  59
	 Filmes de Esperança......................................................... 	62
Capítulo 11: Encontrando Equilíbrio nas Canções e Melodias..	 67
	 Canções de Amor Eterno................................................. 	 68	
	M elodias de Harmonia....................................................	  70
Capítulo 12: Dinheiro, Dinheiro, Dinheiro..............................	  73
Capítulo 13: Ensine Bem Seus Filhos........................................	 79
Capítulo 14: Sim, Podemos (e Devemos)..................................	 87
Capítulo 15: Estar Bem e Permanecendo Bem..........................	 93
	 Curando o Sistema de Saúde Pública............................... 	 96
Capítulo 16: … e Ficando Calmo.......................................	  99
Capítulo 17: Epilogo................................................................	103

	 Sobre o Autor..................................................................	107
	 Sobre Bnei Baruch..........................................................	 108	



I

As Sementes
da Crise



A crise global que todos enfrentamos não come-
çou com o colapso do nosso sistema financeiro.  
Ela, na realidade, já existia muito antes — pro-

fundamente enraizada na natureza humana. Para en-
tender como podemos nos libertar dessa crise, devemos 
compreender porque nossa própria natureza nos coloca 
em colisão com a natureza e com os outros.
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Com um Mapa e Uma Bússola, 
e Ainda Perdido

Era cerca de 9 da manha, quando eu estacionei mi-
nha velha pick-up Toyota num estacionamento 

nas rampas norte do Monte Rainier, e o meu amigo, 
Josh e eu saímos da pick-up. O nosso plano era descer 
até o Cataract Valley, passar a noite ali, e voltar no dia 
seguinte. A previsão do tempo anunciava um dia de 
julho belo e ensolarado, e estávamos confiantes de que 
até o final da tarde estaríamos fervendo água para o 
jantar no acampamento. 
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	U ma vez que planejávamos estar de volta ao es-
tacionamento no dia seguinte, a nossa reserva de água 
e comida era relativamente mínima.  Mas uma vez no 
alto da montanha nunca se sabe.  Cerca de uma hora 
caminhando na trilha, de repente o tempo mudou.  
Nuvens cobriram a montanha e a vista ficou oculta sob 
um forte nevoeiro. Sabíamos que a trilha nos levaria ao 
vale, e esperávamos que o nevoeiro clareasse a medida 
que descíamos, mas nos enganamos.  Não só o nevoei-
ro ficou tão denso que só podíamos ver a trilha debaixo 
dos pés, mas a trilha desapareceu debaixo de extensos 
campos de neve, nos deixando sem a mínima idéia para 
onde estávamos indo.
  
	 Sem uma idéia para onde nos dirigíamos e sem 
saber a nossa localização, Josh e eu fomos obrigados a 
confiar no nosso conhecimento limitado de navegação. 
Relutantes, voltamos para o nosso mapa e bússola para 
nos guiar (naquele tempo o GPS era ainda um apare-
lho de grande segredo militar). Tínhamos duas coisas a 
nosso favor, tínhamos uma vaga idéia aonde estávamos 
e sabíamos que o nosso destino era o Cataract Valley.  
Esperávamos poder atravessar os 8 quilômetros  restan-
tes de terreno acidentado  apenas com o nosso mapa e 
bússola, mas já estávamos ansiosos a respeito das nossas 
possibilidades.

	T raçamos uma linha reta da nossa suposta posi-
ção até o vale, apontamos a seta da bússola na direção 
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e tentamos segui-la o melhor que podíamos.
	 Sabíamos que a certa altura teríamos que co-
meçar a descida para o Vale, mas naquele momento, 
não podíamos enxergar mais do que 6 metros diante 
de nós, e o terreno não mostrava nenhum sinal de in-
clinação.  O que tornou as coisas ainda piores foi que 
o prado por onde tínhamos caminhado se transformou 
em colinas de seixos que nos obrigavam a estar atentos 
a cada passo. 

	 Poucas horas depois, com a chegada do anoi-
tecer e o aumento de nossos receios, o céu de repente 
clareou por um momento.  Bem na nossa frente, onde 
pensávamos que era a descida para o vale, apareceu o 
cume nevado do Monte Rainier em toda a sua glória.       

	 Foi aí que percebemos que estávamos realmen-
te perdidos.  A noite agora estava chegando e não tí-
nhamos comida e água suficientes para muitos dias. 
Sabíamos que os guardas do parque só começariam a 
nos procurar após vários dias do vencimento da nossa 
permissão de estadia na montanha e se um de nós se 
ferisse, não saberíamos onde nem como obter ajuda.

	E nquanto avaliávamos a nossa situação, nossas 
vozes tensas traíram a nossa ansiedade e logo começa-
mos a nos culpar mutuamente por nossa situação.  Por 
uns momentos a nossa amizade foi esquecida e nossos 
receios prevaleceram.  Mas Josh e eu temos sido amigos 
por muito tempo e sabíamos como ultrapassar dificul-



10 Garanta Sua Saída da Crise

dades.  Após uma curta e sombria discussão, juramos 
que encontraríamos uma trilha no dia seguinte fizesse 
chuva ou sol, e juntos a encontraríamos. Não querendo 
nos desviar mais ainda ou encontrar um urso vagando, 
decidimos ficar ali mesmo e pernoitar no cume.

	 Para o nosso alivio, o dia seguinte amanheceu 
com um céu claro e tão azul quanto o oceano num 
dia de verão.  Comparando o terreno diante de nós 
ao terreno e trilhas marcados no mapa, fizemos uma 
avaliação da nossa posição. Nos demos conta que se 
descêssemos do cume, provavelmente cruzaríamos as 
trajetórias de uma das trilhas que vimos no mapa.
	
	 Com os corações esperançosos começamos a 
descida.  Três horas mais tarde, nossos joelhos mal nos 
sustentavam de tão escorregadia estava a encosta da 
montanha (tornada ainda mais traiçoeira pelas agulhas 
de pinheiros que cobriam o solo), ficamos aliviados ao 
descobrir pegadas na lama.  Depois encontramos uma 
trilha. E logo em seguida vimos uma pequena placa de 
madeira com a indicação “Cataract Valley”.   

	N ossa sensação de alívio e alegria era indescri-
tível.  Sabíamos que as nossas vidas nos haviam sido  
devolvidas.  Porem, mas distinta ainda foi a consciên-
cia de que a nossa amizade e o fato de termos ficado 
juntos, nos tirou de lá.  Para mim, o Monte Rainier, e 
especialmente o Cataract Valley, serão para sempre um 
testemunho do poder da união. 
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Hoje, quando eu reflito sobre o estado do mundo, 
minha aventura no Monte Rainier muitas vezes 

me vem à mente.  De muitas maneiras, ela pode ser vis-
ta como um forte paralelo com a nossa situação atual.

	 Quando olhamos para o estado atual da hu-
manidade, este pode parecer muito amargo, com um 
prognóstico duvidoso de sucesso. Mas assim como meu 
amigo e eu fomos capazes  de nos unir e sair do bosque 
triunfantes, podemos ser positivos sobre o futuro da 
humanidade. Para garantirmos o nosso sucesso, tudo o 
que  precisamos é apenas nos unir e colaborar.
	

Lições do Berço da
Civilização
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	D e fato, união e colaboração sempre foram os 
meios da Natureza e da Humanidade para o sucesso.  
Como demonstraremos nesse livro, quando usamos es-
ses meios, temos sucesso, e quando os evitamos, falha-
mos.

	M ilhares de anos atrás, entre os rios Eufrates e 
Tigre, em uma vasta extensão de terras férteis chamada 
“Mesopotâmia”, vivia uma sociedade próspera numa 
cidade-estado chamada “Babel.” A cidade era cheia de 
vida e atividade. Foi o centro comercial do que hoje 
chamamos “o berço da civilização.”

	 Harmoniosa em sua origem, Babel era uma mis-
tura repleta de uma variedade de crenças religiosas e 
ensinamentos.  Profecias, leitura de cartas, leitura de 
rosto e das mãos, adoração de ídolos e muitas outras 
praticas esotéricas eram todas comuns e aceitas em Ba-
bel.

	E ntre as mais proeminentes e respeitadas pesso-
as em Babel, havia um homem chamado Abraão.  Esse 
homem era um sacerdote e adorador de ídolos, filho 
de um adorador de ídolos, mas ele também era muito 
receptivo e gentil com os demais. 

	A braão notou que as pessoas que ele tanto ama-
va estavam se distanciando.  Onde havia camaradagem 
entre os habitantes de Babel, sem motivo aparente, este 
sentimento foi sumindo gradualmente. Abraão sentiu 
que uma força oculta estava presente, a qual separava as 
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pessoas. Mas não conseguia entender de onde vinha tal 
força e porque não havia surgido antes. Em sua busca, 
Abraão começou a duvidar de suas convicções e seu 
modo de vida.  Ele começou a imaginar como o mun-
do era construído, como e porque as coisas aconteciam, 
e o que era exigido dele para que pudesse ajudar seus 
camaradas.

SABEDORIA NA TENDA
Abraão, o investigador, o sacerdote pensante, ficou sur-
preso ao descobrir que o mundo era baseado em dese-
jos - dois desejos, para ser preciso: doar e receber. Ele 
descobriu que para a criação do mundo, esses desejos 
formam um sistema de regras tão profundo e compre-
ensivo que hoje podemos considerá-lo uma ciência. Na-
quele tempo o termo “ciência” não existia, mas Abraão 
não necessitava de uma definição. Pelo contrário, ele 
procurou explorar estas novas regras e aprender como 
poderia ajudar as pessoas que ele amava.

	A braão concluiu que esses desejos formam uma 
trama que constitui todo o nosso ser. Eles determinam 
não só o nosso comportamento, mas o conjunto da re-
alidade - tudo aquilo que pensamos, vemos, sentimos, 
provamos, ou tocamos. E o sistema de regras que ele 
descobriu criou um mecanismo que mantém o equilí-
brio entre elas, de maneira  que uma não excede as ou-
tras. Esses desejos são dinâmicos e evolutivos e Abraão 
percebeu que as pessoas se distanciavam porque o de-
sejo de receber dentro delas havia se tornado mais forte 
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do que o desejo de doar; e se transformou em um dese-
jo para satisfação pessoal ou egoísmo.

	A braão entendeu que a única maneira de inverter 
essa tendência, era a união das pessoas, apesar do cres-
cente egoísmo. Ele sabia que um novo nível de união 
e camaradagem aguardava seu povo além da crescente 
suspeita que tinham uns dos outros. No entanto, para 
atingir esse nível, eles teriam que se unir. Abraão sa-
bia que havia encontrado a resposta para a infelicidade 
de seus companheiros da Babilônia e desejou que seus 
amigos a encontrassem também.

	M as para que eles descobrissem o que ele tinha 
descoberto, e para que recuperassem seu antigo senso 
de companheirismo e amizade, Abraão necessitava da 
cooperação de seu povo. Ele sabia que não seria capaz 
de ajudá-los a não ser que eles quisessem realmente a 
sua ajuda. Embora as pessoas soubessem de sua infeli-
cidade, ignoravam o porque. A tarefa de Abraão, por-
tanto, era revelar a eles o porque do seu sofrimento.

	A nsioso para começar, ele montou uma tenda 
e convidou todos para que o visitassem, comessem e 
bebessem, e ouvissem sobre as regras que ele havia des-
coberto.

	A braão era um homem famoso, um sacerdote, e 
muitos vinham para ouvi-lo. Mas poucos estavam con-
vencidos, e os outros simplesmente continuaram com 
sua vida, procurando resolver seus problemas da ma-
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neira que lhes era familiar.

	M as a descoberta revolucionária de Abraão não 
passou despercebida pelas autoridades, e logo ele foi 
confrontado por não menos que Nimrod, o gover-
nador de Babel. Num famoso debate entre Abraão e 
Nimrod, que estava bem atualizado nos ensinamentos 
de seu tempo, Nimrod foi amargamente derrotado.  
Mortificado, ele procurou se vingar e tentou queimar 
Abraão num poste.  Porem Abraão fugiu junto com sua 
família e saiu de Babel.

	A gora levando uma vida de nômade, Abraão 
montava sua tenda onde quer que ele fosse e convidava 
os moradores locais e os transeuntes de passagem para 
ouvir sobre as regras que ele tinha descoberto.  Em suas 
viagens, ele passou por Harã, Canaã, Egito, e finalmen-
te voltou para  Canaã.

	 Para ajudar a transmitir o que ele tinha descober-
to, Abraão escreveu o livro que hoje conhecemos como 
O Livro da Criação, onde ele introduziu a essência de 
suas revelações.  O novo objetivo da vida de Abraão era 
explicar e expor suas descobertas para quem quisesse 
ouvi-las. Seus filhos, junto com outros que aprenderam 
com ele, criaram uma dinastia de estudiosos que foram  
desenvolvendo e implementando seu método desde 
então. O Livro da Criação, combinado com a dedica-
ção de seus alunos, asseguraram que as descobertas de 
Abraão passariam de geração em geração, e em última 
analise estariam disponíveis para implementação pela 
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geração que verdadeiramente precisasse delas: a nossa 
geração!
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Quando refletimos sobre o estado da Humanidade 
no tempo de Babel, podemos entender porque 

Nimrod rejeitou a descoberta revolucionária de Abraão.  
Até mesmo hoje, depois de a humanidade ter passado 
séculos procurando por uma única e perfeita fórmula 
que explicasse tudo, a explicação de Abraão sobre a re-
alidade parece muito simples para ser verdadeira - até 
que comecemos a implementá-la. 

	 Como dissemos no capítulo anterior, Abraão 
descobriu que a realidade consiste de dois desejos. Um 
desejo é doar e o outro é receber. Ele descobriu que 
tudo o que existiu, o que existe agora, e o que vai exis-
tir é um resultado da interação entre essas duas forças. 

As Correntes do Desejo
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Quando os desejos trabalham em harmonia, a vida se-
gue seu percurso pacificamente. Quando eles colidem, 
no entanto, temos de lidar com as calamidades, catás-
trofes e crises de grande magnitude.

	 Através dessas descobertas, Abraão entendeu 
como o universo e a vida tinham iniciado, e como evo-
luíram. Nosso universo nasceu aproximadamente há 
14 bilhões de anos atrás, quando uma enorme e nunca 
dantes vista e repetida expansão de energia explodiu a 
partir de um minúsculo ponto.  Os astrônomos a cha-
mam de “o Big Bang.” Assim como um sêmen e um 
óvulo se juntam para formar um embrião no momen-
to da concepção, o universo foi “concebido” quando 
o desejo de doar e o desejo de receber se uniram pela 
primeira vez  no  Big Bang.  Por esse motivo, tudo que 
existe em nosso universo é uma manifestação da união 
das duas forças.

	 Assim como uma célula de um embrião começa 
a se dividir e a criar a carne do recém nascido imedia-
tamente após a concepção, o desejo de doar e o desejo 
de receber começaram  a formar  a matéria do nosso 
universo imediatamente após o Big Bang. Em seguida, 
através de um processo que durou bilhões de anos, e que 
em certa medida, dura ate hoje, gases se expandiram e 
contrairam alternativamente, galáxias foram criadas, e 
estrelas se formaram dentro delas.  Cada expansão de 
gases era uma conseqüência de um desejo de doar, que 
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se expande e cria, e cada contração era o resultado do 
desejo de receber, que absorve e contrai.

	 A humanidade, como o universo, é um sistema 
perfeito compreendido por uma miríade de elemen-
tos que interagem entre eles. Assim como bilhões de 
galáxias compõe o universo, bilhões  de pessoas juntas 
compõem a humanidade. E assim como existem estre-
las dentro de cada galáxia, há pessoas no seio de nações 
e estados. E os órgãos, tecidos e células dentro do corpo 
de cada pessoa são como os planetas, cometas e asterói-
des orbitando seus sóis.

	 A expansão e a contração formam as intermi-
náveis idas e vindas da vida, movidas em um momen-
to pela vontade de doar, e no próximo momento pelo 
desejo de receber. Quer sejam galáxias, sois e planetas 
fundindo-se para formar o nosso universo, ou células, 
pele, e órgãos humanos combinados para formar um 
ser humano, esta articulação, de desejos está na raiz da 
criação.

	 Assim como as estrelas, o Planeta Terra desenvol-
veu-se pela expansão e contração através da interação 
dos desejos. Quando a Terra foi formada, sua superfície 
refletia o fluxo de expansão e o refluxo de contração. 
A cada vez que o desejo de doar prevalecia, o interior 
da Terra explodia transformando-se em rios de lava. E 
cada vez que a força do recebimento prevalecia a lava 
se esfriava e formava novas faixas de  terra. Finalmente, 
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uma crosta bastante forte se formou sobre a Terra para 
permitir o surgimento da vida tal qual a conhecemos.
Se procurarmos bastante, encontraremos as mesmas 
duas forças – dar e receber – dentro de cada ser criado, 
tecendo suas magníficas vestes da vida.  No processo de 
tecelagem, o desejo de doar criou primeiro a matéria, 
como no Big Bang ou como no recém nascido, e o de-
sejo de receber formou a matéria, como nas estrelas e 
nas diferentes células dos organismos.

O NASCIMENTO DA VIDA
A história não acaba com a criação do universo. Quan-
do um bebê nasce, ele não pode controlar as suas mãos 
ou pernas, que parecem se mexer erraticamente.  No 
entanto, há uma enorme importância nestes aparentes 
movimentos erráticos: depois de muitas repetições, o 
bebê  gradualmente aprende com que movimentos  se 
obtém  resultados e com quais não. A não ser que o 
bebê tente, ele não vai aprender como se virar, engati-
nhar, e finalmente andar. Em um bebê, a força da vida 
(o desejo de doar) cria movimento. Mas é o desejo de 
receber é que dá, a esta força, direção e determina quais 
expressões do desejo de doar (movimentos) deveriam 
ficar ou não. 

	O  mesmo princípio pode ser aplicado à primei-
ra infância da Terra.  Durante o esfriamento da Terra, 
partículas movidas pelo desejo de doar movimentavam-
se  ao acaso. O desejo de receber causou  a contração 
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destas  partículas  e formou aglomerados, e apenas os 
mais estáveis destes grupos sobreviveram, formando 
átomos.

	O s átomos, também, moviam-se ao acaso uma 
vez que o desejo de doar dentro deles os lançavam erra-
ticamente, e o desejo de receber gradualmente formava 
grupos de átomos mais sustentáveis.  Estas foram as 
primeiras moléculas. A partir dai o caminho para a pri-
meira criatura viva foi pavimentado.

	E m crianças, os desejos de dar e de receber apa-
recem em formas adequadas às suas necessidades. Pri-
meiro, os bebês desenvolvem  capacidades motoras, 
permitindo-lhes mamar em  sua própria mãe, de agar-
rar o dedo mínimo do pai. Então, as habilidades sociais 
como um sorriso ou um franzido surgem. Finalmente, 
desenvolvem a linguagem  e capacidades  mais  comple-
xas. Em cada caso, o desejo de doar gera o movimento 
e a energia, e o desejo de receber determina a sua forma 
final.

	D urante a criação, esses desejos colaboraram 
para criar criaturas cada vez mais complexas. As cria-
turas unicelulares vieram primeiro. Então, essas cria-
turas aprenderam a colaborar para poder aumentar as 
suas possibilidades de sobrevivência. Algumas células 
distinguiam-se na respiração e ficaram encarregadas 
do fornecimento de oxigênio para as demais células. 
Outras células aprenderam a digerir eficazmente e se 
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tornaram responsáveis pelo fornecimento de nutrientes 
para as demais células na “colônia.” Algumas células 
aprenderam a pensar para as demais células e se torna-
ram o cérebro da “colônia”.

	 Portanto, criaturas multicelulares foram for-
madas dentro das quais cada célula tinha uma única 
função e responsabilidade, e dependia das outras das 
células para a sua sobrevivência. Esta qualidade é o que 
caracteriza as criaturas complexas tais como plantas, 
animais e, principalmente, o homem.

O AMANHECER DA HUMANIDADE

Camada por camada, a vida evoluiu pacificamente em 
seu curso. Depois vieram os seres humanos. Os pri-
meiros humanos pareciam-se como os macacos. Eles 
comiam o que encontravam na terra ou nas árvores, e 
caçavam o que podiam. Eles colaboravam uns com os 
outros, mas agiam puramente por instinto.

	M as os seres humanos não eram como os outros 
animais. Eles descobriram que para aumentar as suas 
possibilidades de sobrevivência, eles deviam se concen-
trar em desenvolver o seu intelecto em vez de seus cor-
pos. Como resultado, aprenderam como fazer armas 
para caça, em vez de utilizar suas mãos ou pedras. Eles 
também aprenderam a utilizar recipientes para  juntar 
e armazenar alimentos. Ao longo do tempo, os seres 
humanos melhoraram a utilização da sua inteligência, 
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o que aumentou as suas possibilidades de sobrevivência 
ainda mais. Assim, aos poucos, a raça humana se tor-
nou governadora da Terra. 

	 A capacidade de utilizar as ferramentas para 
aumentar a produção alimentar e construir melhores  
abrigos nos ofereceu uma possibilidade única, não dis-
ponível à outras criaturas: pensávamos poder modificar 
o nosso meio ambiente para adaptá-lo as nossas neces-
sidades, em vez de nos mudarmos para nos ajustarmos  
melhor aos ditames da natureza. Este foi o elemento 
chave na evolução da humanidade desde então.

	A  constatação de que poderíamos mudar nosso 
entorno para satisfazer os nossos desejos mudou o fu-
turo da humanidade para sempre. Não dependíamos 
mais da natureza, mas  de nossos próprios recursos. 
Esse ponto foi o nascimento daquilo que hoje dizem 
ser “civilização”.

	O  alvorecer da civilização, cerca de dez mil anos 
atrás, foi lindo. Melhoramos as nossas ferramentas de 
caça, desenvolvemos a agricultura, inventamos a roda, 
e vimos a vida passando de boa para melhor. O úni-
co problema na nossa capacidade de constantemente 
melhorar as nossas vidas era que essa habilidade nos 
fez sentir mais poderosos do que realmente somos, e 
começamos a nos sentir superiores a Natureza, o que 
provou ser a raiz de todos os males. 
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No capítulo anterior, dissemos que o desejo de doar 
cria a matéria, e o desejo de receber dá a forma. Os 

humanos não são exceção à regra: recebemos a energia 
de vida do desejo de doar, e somos formados pelo de-
sejo de receber. No entanto, desde que soubemos que 
podíamos mudar os nossos arredores para satisfazer os 
nossos desejos, nos focalizamos inteiramente no desejo 
de receber. Tornamo-nos ignorantes do fato que rece-
bemos energia e vida não pelo desejo de receber, mas 
pelo desejo de doar.

O Segredo dos Dois
Desejos



26 Garanta Sua Saída da Crise

	O s seres humanos são uma espécie especial: des-
de que percebemos que poderíamos mudar os nossos 
arredores para o nosso beneficio, desenvolvemos ma-
neiras cada vez mais sofisticadas de fazê-lo. Aprende-
mos que podemos usar a nossa inteligência, em vez de 
nossa força física para aumentar nosso prazer.

	N o entanto, para aumentá-la de modo eficaz, 
precisamos saber que  partes de natureza  podemos mu-
dar, quando podemos mudá-las, e como. Por exemplo, 
a agricultura é uma mudança de natureza porque em 
vez de colher aveia selvagem, por exemplo, podemos 
domesticá-la, cultivá-la num  campo, produzir muito 
mais e colhe-la mais facilmente. Mas para evitar danos 
ao  meio ambiente, os agricultores devem levar  em 
consideração inúmeras  informações, para ter  certeza 
de que não prejudicarem  o equilíbrio global .

	E  para podermos manter esse  equilíbrio,  preci-
samos ter consciência de todos os elementos envolvidos 
na criação do meio  ambiente, e em primeiro lugar, o 
desejo de doar e o desejo de receber, e como eles intera-
gem. Caso contrário, é como se estivéssemos tentando 
construir uma casa sem saber como fazer uma forte e 
sólida fundação ou planejar o número de quartos sem 
saber quantas pessoas vão viver neles.

	A  interação entre os dois desejos nos ilude por-
que é a própria base da nossa composição, e por isso 
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reside em um nível mais profundo do que a nossa 
consciência. Mas uma vez que entendemos como esses 
desejos interagem entre si para criar vida, podemos co-
locar esta informação em prática e descobrir como nos 
beneficiar dela. 

	A o mesmo tempo, se construímos nossas vidas 
levando em conta os dois desejos, nosso bom senso será 
constantemente desafiado, nos encontraremos consi-
derando ações e atitudes que  não fazem sentido para 
o nosso desejo de receber, que  quer apenas  receber. 
Por exemplo, de que serviria eu dar algo para alguém 
que eu não conheço, de quem não me importo, e que 
jamais me retribuirá o favor? Não faz nenhum sentido 
para o meu desejo de receber.

	 Se você sugerir que ao agir desse modo conhece-
ria a outra metade da realidade, o desejo de doar, e que 
eu entenderia como a força que cria a vida funciona, 
eu provavelmente diria que o senhor necessita de um 
terapeuta, antes de reconhecer que o que me diz tem 
valor.

	 Quando se pensa nisso, é muito fácil simpatizar 
com Nimrod, o governador da antiga Babel.  Muito 
provavelmente, ele quis apenas proteger seus súditos 
de Abraão, o anarquista. Abraão pregava a união como 
uma cura para a crescente alienação e separação que 
perturbava os residentes de Babel. Ele propôs que a 
única razão pela qual a afinidade entre as pessoas esta-
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va se dissipando  era o desconhecimento da existência 
do outro desejo, o que cria a vida  - o desejo de doar. 
Se eles soubessem (e ele tentava lhes  contar isso), eles 
poderiam se  relacionar entre eles de uma forma mais 
equilibrada e  colher a experiência de vivenciar a totali-
dade da realidade, com os dois desejos.

	M as porque ninguém mais teve a sorte de fazer 
essa descoberta em Babel  além de Abraão, ele parecia 
mais um excêntrico do que um salvador. Nimrod pen-
sou que os argumentos de Abraão eram não só sem 
sentido como também uma  ameaça para a ordem de 
vida no seu domínio. E o fato de que ele era o filho de 
um famoso e respeitado produtor de ídolos, inquietou 
Nimrod ainda mais. As pessoas estavam alegremente 
adorando seus ídolos, e Nimrod não quis interferir em 
seu modo de vida.  Ele não conseguia ver que os dias  
da felicidade da  comunidade estavam contados.

	 Portanto, Nimrod recusou-se a aceitar este fato 
e a  maioria de seus subordinados o seguiram -para sua 
final ruína.

Órfão de Mãe
Para compreender porque a ignorância sobre a vonta-
de de dar é tão prejudicial, podemos pensar na relação 
entre o desejo de doar e o desejo de receber como a 
relação entre uma mãe e seu filho. Em uma relação sau-
dável, o bebê conhece a sua mãe e sabe a quem recorrer 
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quando está com fome, frio, ou cansado. Mas, e se o 
bebê não tem mãe? A quem ele se voltaria para satis-
fazer suas necessidades? Quem o alimentaria, vestiria, 
manteria aquecido e amaria? Ele teria que tomar conta 
de si mesmo.  Quais seriam as chances de sobrevivência 
para esse pobre bêbê?

	D esde o dia fatídico quando Nimrod expulsou 
Abraão de Babel há 4.000 anos atrás, a humanidade 
tem estado como o bebê, tentando levar a vida da me-
lhor maneira que pode. Ficamos confusos, mas nos se-
paramos do desejo de doar, a força da vida que nos 
alimenta e ao resto do universo.

	 Como uma criança órfã de mãe, temos sido pri-
vados de orientação, tentando aprender a sobreviver 
por tentativas e erros. Nos nossos esforços para encon-
trar uma forma sustentável de vida, experimentamos 
viver em clãs, escravidão, em democracia grega, feuda-
lismo, comunismo, capitalismo, democracia moderna, 
fascismo, e até nazismo. Temos procurado consolação 
para os nossos receios do desconhecido na religião, no 
misticismo, filosofia, ciências, tecnologia, arte, e, na re-
alidade, em todas as áreas de ideologias e compromisso 
humanos. Todas essas  ideologias e buscas nos prome-
tiam uma vida de felicidade e nenhuma delas cumpriu 
o prometido.

	 Sem estarmos conscientes do desejo de doar e da 
necessidade de equilibrar- nos com ele, tal como todos 
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os outros elementos na natureza, temos atuado exclusi-
vamente em o nosso desejo de receber. Assim criamos 
sociedades deformadas, desenfreadas em explorações e 
tiranias.

	 É verdade que a humanidade alcançou grandes 
realizações, tais como a medicina moderna e a produ-
ção abundante de alimentos e energia. Mas quanto 
mais progredimos, pior uso de nossas conquistas faze-
mos, aumentando  a diferença entre nós e a  crescente 
injustiça social .

	N ão é culpa de ninguém que as sociedades hu-
manas estejam deformadas e intrinsecamente injustas. 
Sem conhecer o desejo de doar, ficamos  apenas com 
uma opção na vida:  receber aquilo que podemos  sem-
pre que possível. Por isso, aqueles que estão sendo ex-
plorados hoje, serão exploradores amanhã se chegarem 
ao poder, porque quando trabalhamos com apenas o 
desejo de receber, então tudo aquilo que queremos é 
receber.
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O nosso mundo em perigo é realmente o triste re-
sultado da falta de reconhecimento do homem  

do desejo de doar. Em contrapartida, o resto da na-
tureza é um magnífico exemplo de equilíbrio entre os 
dois desejos. Nos diversos ecossistemas que definem  o 
Planeta Terra, cada criatura tem o seu papel. O sistema 
é incompleto se apenas mesmo um único elemento é 
omitido ou deficiente, seja ele um mineral, um vegetal, 
ou um animal.

	 Um relatório de alerta apresentado ao Ministé-
rio da Educação dos Estados Unidos, em Outubro de 
2003 por Irene Sanders e Judith McCabe, PhD, de-
monstra claramente, o que acontece quando violamos 
o equilíbrio da natureza. “Em 1991, uma orca—uma 

Humanidade Insaciável
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baleia assassina - foi vista comendo uma lontra mari-
nha. Normalmente as orcas e lontras vivem pacifica-
mente. Assim, o que aconteceu? Os ecologistas consta-
taram que as percas e os arenques estavam em declínio. 
As Orcas não comem esses peixes, mas as focas e os 
leões marinhos os comem. Focas e leões marinhos são o 
que as orcas normalmente comem e a população desses 
também declinou. Assim sendo, as orcas privadas das 
focas e leões marinhos, começaram a se alimentar de 
lontras marinhas em seu jantar.

	 Portanto, as lontras desapareceram porque o 
peixe que elas nunca comeram desapareceu. Agora, as 
poucas lontras dispersas não estão mais ali para comer 
os ouriços do mar, causando  um aumento explosivo na 
população de ouriços.  Mas os ouriços vivem no fundo 
do mar nas florestas de algas marinhas, e assim eles es-
tão acabando com as algas. As algas serviam de abrigo 
para peixes que alimentavam gaivotas e águias.  Assim 
como as orcas, as gaivotas podem encontrar outro tipo 
de alimento, mas as águias não podem e estão em peri-
go.

	T udo isto começou com a diminuição de percas 
e arenques no oceano. Por quê? Bem, os Baleeiros japo-
neses tem matado a variedade de baleias que comiam 
os mesmos organismos microscópicos que alimentam 
os escamudos [parente do bacalhau]. Com mais pei-
xes para comer, os escamudos prosperaram. Assim, eles 
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por sua vez, atacaram as percas e os arenques que eram 
alimentos para as focas e os leões marinhos.  Com o de-
clínio da população de leões marinhos e focas, as orcas 
se voltaram para as lontras.  

	 Assim, a verdadeira saúde e bem estar são al-
cançados apenas quando existe harmonia e equilíbrio 
entre todas as partes que compõem um organismo ou 
um sistema. No entanto, estamos tão inconscientes da 
outra força da vida,  que não podemos alcançar esse 
equilíbrio, ou mesmo positivamente definir o signifi-
cado de  “saudável”.

	A  definição de saúde na Enciclopédia Britânica 
Concisa, assimila bem o nosso sentimento de confu-
são: “Boa saúde é mais difícil de definir que uma saúde 
precária (que pode ser igualada à presença de doença) 
porque ela deve transmitir uma noção mais positiva do 
que simples ausência de doença.” Mas porque não te-
mos nenhuma percepção da força positiva da vida, não 
podemos definir um estado positivo de existência.   

	T odos nós temos sonhos, e todos nós queremos 
que eles se realizem. Mas a triste verdade é que nós 
nunca sentimos que realizamos todos os nossos sonhos 
porque mesmo que o façamos, outros novos vem substi-
tuir aqueles que já realizamos.  Como resultado, nunca 
nos sentimos satisfeitos. E quanto mais nos esforçamos 
para gerar riqueza, poder, fama, e tudo o mais que con-
sideramos prazeroso, nos tornamos mais insatisfeitos, e 
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mais desiludidos.
	A ssim, quanto mais temos, mais frustrados e 
desiludidos ficamos, porque iremos nos esforçar mais 
ainda para encontrar a felicidade; falharemos mais fre-
qüentemente, e mais amargamente. O que explica que 
nos países mais ricos as taxas de depressão são maio-
res.

	 Ironicamente, há um aspecto positivo na de-
pressão. É uma indicação de que desistimos da maneira 
como Nimrod se concentrava  exclusivamente no nosso 
desejo de receber. As pessoas que estão deprimidas são 
aquelas que não vêem qualquer perspectiva de alegria 
ou felicidade no futuro. Elas são muito experientes em 
falhar na vida para serem atraídas para mais uma ten-
tativa de felicidade. Mas tudo que elas necessitam para 
curar a depressão é perceber que existe a outra metade 
da realidade, a “metade do doar.” Se pudermos ajudar 
essas pessoas a ver que elas têm tentado sugar alegria 
de um vazio - o desejo de receber - a força que só sabe 
receber e não como doar, vai trazer de volta toda a es-
perança e a energia que perderam na depressão.

	N a verdade, a realidade é uma criatura de duas 
pernas, e temos utilizado apenas uma delas. Por que 
então, nos surpreendemos ao notarmos que a realidade 
é aleijada?
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Como Josh e eu no Monte Rainier, a humanidade 
tem se perdido em loucuras por gerações. Como 

Josh e eu, a humanidade não ouviu o s primeiros sinais 
de alerta de problemas eminentes. E também como 
Josh e eu a humanidade seguiu seu caminho, confian-
do nas ferramentas que possuía apesar de ser cega para 
metade da realidade, como se uma névoa (ou catarata) 
tivesse coberto seus olhos. É por isso que hoje estamos 
nesta crise maciça e global.

	M as a parte que mais me lembra a maior parte 
das minhas experiências é o fato de que a única ma-
neira de resolver esta crise é nos unindo uns com os 
outros. Desta vez, na verdade, se trata da sobrevivência 

Unidade Celular
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de todos ou de ninguém.

	A  média de células existentes em um corpo huma-
no adulto é cerca de 10 trilhões(10.000.000.000.000). 
Colocadas uma do lado da outra, elas poderiam cir-
cundar a terra 47 vezes! Nenhuma delas é autônoma. 
Pelo contrário, todas elas trabalham em perfeita har-
monia para apoiar e sustentar o corpo onde vivem, às 
vezes à custa de suas próprias vidas. Como resultado, 
sua “consciência vai muito além das suas membranas 
celulares e abrange todo o corpo. A harmonia entre as 
células saudáveis é o que faz do corpo saudável ser uma 
máquina bonita e perfeita.

	U m corpo saudável tem um mecanismo de ma-
nutenção tão eficaz que se apenas uma célula negligen-
ciar a sua função e trabalhar somente para si, o corpo 
detecta essa célula e a cura ou a mata.  Se não obedecer 
ao governo do corpo, nenhum organismo jamais po-
derá ser criado porque suas células não seriam capazes 
de colaborar e trabalhar para o beneficio  de todo o 
corpo.

	D e fato, uma célula que trabalha para si em 
vez de para o corpo é chamada de “célula cancerosa”. 
Quando essas células conseguem se multiplicar, a pes-
soa desenvolve o câncer. O resultado final do câncer é 
sempre a morte do tumor. A única incógnita  é saber se 
o tumor vai morrer porque foi morto pelo corpo  ou  os 
remédios, ou porque ele matou seu corpo  hospedeiro, 



37Capítulo 6: Unidade Celular

causando também sua própria morte.  Se estivermos ou 
não conscientes de que quando agimos somente para 
nós mesmos, negligenciando as necessidades do todo, 
nos tornamos células cancerosas num corpo chamado 
“humanidade”. 

	A ntes de perceber que podemos mudar o meio 
ambiente para adaptá-lo às nossas necessidades, éramos 
células saudáveis na humanidade, em harmonia com 
a natureza. Mas depois de perceber que poderíamos 
“curvar” a natureza para o nosso beneficio, nós nos 
divorciamos  dessa  harmonia. Portanto, para evitar a 
interrupção do equilíbrio da  natureza , temos de nos 
tornar conscientemente  harmoniosos com ela.

	N o entanto, ainda não fomos capazes de fazê-lo. 
Porque não estávamos conscientes da interação  entre o 
desejo de doar e desejo de receber, temos aceito como 
coisa certa tudo que vem da natureza  acreditando que  
ela estaria sempre à nossa disposição independente-
mente do nosso comportamento.

	E m sistemas integrados complexos, a regra é que 
o sistema dita e os indivíduos produzem, exatamente 
como aconteceu com o exemplo de células no orga-
nismo. Enquanto a humanidade cresceu em número 
e começou a construir sociedades  cada vez mais com-
plexas, a nossa necessidade de adaptação às regras dos 
sistemas integrados tornou-se mais premente.
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O ESTILO DE NIMROD

Naturalmente, Nimrod não quis aceitar a regra de sis-
temas integrados que Abraão introduziu. Ele era o go-
vernador de Babel, e aqui estava um dos seus súditos 
dizendo-lhe que ele, o governador da maior terra do 
mundo, deveria se render  a uma lei superior do que a 
sua própria.

	 Fiel ao egoísmo humano natural, Nimrod não 
pôde constatar que seu caminho, e o de seus pais, de 
seguir o desejo de receber, tinha sido errado, e que mu-
danças eram necessárias. Para preservar a maneira como 
a humanidade se edificou até esse ponto, Nimrod não 
teve outra alternativa senão tentar eliminar o risco. Ele 
tomou a atitude que a raça humana tem utilizado desde 
o dia em que as armas foram inventadas pela primeira 
vez, e decidiu  destruir Abraão.

	E mbora ele não tenha conseguido matar Abraão, 
ele o expulsou de Babel. Mas a Babel de Nimrod era 
demasiada grande para  existir sem aplicar a regra de 
sistemas integrados.  E sem se saber como unir o povo 
de Babel, cujos habitantes atuavam  sob os seus desejos 
de  receber, os Babilônios não puderam  ficar juntos e a 
linda megalópole se desintegrou.
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Descendo da Montanha

Se Josh e eu tivéssemos nos separado no Monte Rai-
nier, eu não poderia estar hoje  escrevendo estas 

palavras.  Para minha sorte, a nossa amizade resistiu. 
(Também ajudou o fato que tínhamos apenas uma 
bússola e um mapa, assim não nos sobravam outras 
opções). Mas a partir do momento que decidimos nos 
empenhar juntos, sentimos um alívio tão grande  que 
era como se já tivéssemos encontrado o caminho.

	 É certo que a descida do cume não foi fácil. Meus 
joelhos levaram meses para se recuperarem do esforço, 
e minhas costas nunca voltaram a ser as mesmas. Mas 
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vou sempre guardar com carinho a nossa sensação de 
estar juntos quando nós cuidadosamente descíamos o 
lado escorregadio da  montanha, verificando constan-
temente  se o outro estava bem.

	 Poucos minutos antes da descida, nos encontrá-
vamos rodeados por uma floresta espessa  que engolia 
a luz solar. Atrás de nós estava a montanha, e muito à 
frente e muito abaixo de nós estava  o fundo da ravina. 
E nós, juntos, fomos escalando para baixo um declive 
mais íngreme do que eu poderia jamais imaginar. Oca-
sionalmente, eu parava para descansar os meus joelhos 
numa pedra que sobressaía das agulhas, e eu poderia 
olhar com admiração as árvores, pensando, “Elas de-
vem estar fixas na terra com pregos. Não havia outra 
forma de explicar como elas se mantinham de pé.”

	E nquanto estávamos literalmente pendurados 
por nossos pregos para evitar a queda, o poder de nossa 
união nos apoiou. Hoje, eu sei que foi isso que nos 
salvou.

	 Como numa velha canção que eu gostava quan-
do era criança e que dizia que somente nas montanhas 
você fica sabendo quem são seus verdadeiros amigos.  
Agora eu sei exatamente o significado daquela canção.

	M as a crise que todos nos estamos enfrentando 
hoje exige uma unidade que vai além da amizade en-
tre indivíduos.  Unindo todas as partes da humanidade 
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haverá implicações muito mais profundas do que salvar 
a vida de alguns aventureiros. Precisamos nos unir não 
porque é mais divertido (embora o seja), mas porque 
precisamos descobrir o desejo de doar, a parte da natu-
reza que esquecemos por milênios. A única maneira de 
descobrir é a de emular. Quando a emularmos, desco-
briremos de repente que ela realmente existe em cada 
aspecto de nossas vidas, de nossas células até as nossas 
mentes.

	 Como seres sensíveis, só podemos perceber a 
existência de algo se conseguirmos sentí-lo. Vivemos 
em um “oceano” composto pelo desejo de doar, mas só 
sentimos este desejo quando ele “reveste” alguma for-
ma de prazer. Nós nos focamos naturalmente no prazer 
que decorre de objetos ou incidentes que cruzam o nos-
so caminho através da vida, mas não é sempre apenas 
o desejo de receber. Em vez disso é uma combinação 
dos dois: o desejo de doar cria uma nova sensação de 
possível prazer e o desejo de receber molda este prazer 
na forma de, digamos, uma deliciosa fatia de bolo, um 
novo amigo, fazer amor ou ganhar dinheiro. 

	M as o novo aparecimento do desejo de doar 
que estamos sentindo hoje, não é um aparecimento co-
mum. Este desejo não é por sexo, dinheiro, poder, ou 
fama. Desta vez, é um desejo para se conectar. Este é o 
motivo fundamental por trás do enorme crescimento 
das redes sociais na Internet. As pessoas precisam se co-
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nectar porque elas já se sentem conectadas; agora, elas 
só precisam saber como fazê-lo de maneira a realmente 
preencher as suas necessidades.  No entanto, a única 
forma de se sentirem totalmente conectadas é estudar a 
força que liga todos os indivíduos em um único indiví-
duo: o desejo de doar.
 
	A ssim sem mais delongas, vamos ver como po-
demos trazer o desejo de doar para as  nossas vidas.



II

Aprendendo
Com a

Natureza



A melhor maneira de corrigir os erros cometidos 
é aprender com aqueles que fizeram as coisas 
certas. Nesse caso, a natureza é o nosso modelo 

exemplar e de êxito comprovado, portanto ela deveria 
ser nossa professora.
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Um Caminho Para 
Sair do Bosque

Para ver como podemos deixar o desejo de doar en-
trar em nossa vida, vamos olhar como a natureza 

o faz. Percebemos o mundo exterior usando os nos-
sos sentidos, e acreditamos que a imagem da realidade  
fornecida pelos nossos sentidos  é exata e de confiança. 
Mas será que é?

	 Quantas vezes andamos com um amigo, e o 
amigo ouve algo que nos escapou? Bem, só porque nós 
não ouvimos aquele som, não significa que não houve 
nenhum som. Tudo que significa é que os nossos senti-
dos não o detectaram, ou que não prestamos atenção. 
Ou talvez o nosso amigo estivesse alucinando!
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	N as três possibilidades, a realidade objetiva é a 
mesma, mas a nossa percepção dela não é. Em outras 
palavras, nós não sabemos como é a verdadeira reali-
dade, ou se ela existe de fato. O que sabemos é o que 
percebemos dela.

	E ntão como a percebemos? Usamos um proces-
so descrito como “equivalência de forma.” Cada um de 
nossos sentidos responde a um tipo diferente de estí-
mulo, mas todos os nossos sentidos trabalham de for-
ma semelhante. Quando um raio de luz, por exemplo, 
penetra na minha pupila, os neurônios da minha retina 
criam um modelo da imagem externa.  Este modelo 
é então codificado e transferido para o meu cérebro, 
que decodifica os pulsos e reconstrói a imagem. Um 
processo semelhante ocorre quando um som atinge os 
nossos tímpanos ou quando algo toca a nossa pele.

	E m outras palavras, o meu cérebro utiliza meus 
sentidos para criar um modelo ou uma forma igual ao 
objeto externo.  Mas se o meu modelo é inexato, eu 
nunca saberei e acreditarei que o objeto ou som real  é 
o mesmo que o modelo que criei na minha mente.

	O  principio da “equivalência da forma” não se 
aplica apenas aos nossos sentidos, mas  também ao 
o nosso comportamento,  As Crianças, por exemplo, 
aprendem pela repetição do comportamento que vêem 
a sua volta. Chamamos isso de “imitação”. Ansiosos 
para conhecer o mundo em que nasceram e sem co-
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nhecimentos lingüísticos, as crianças usam a imitação 
como meio para adquirir competências como sentar e 
levantar, falar e o usar talheres. Quando falamos, eles 
observam como movemos os nossos lábios. É por isso 
que os pais são aconselhados a falar claramente com as 
crianças (mas não em voz alta, elas podem ouvir me-
lhor do que a gente).  Imitando-nos, as crianças criam 
as mesmas formas (movimentos e sons) como o faze-
mos, e assim aprendem sobre o mundo em que vivem.

	N a verdade, não só as crianças aprendem dessa 
forma, mas o conjunto da natureza é uma prova da efi-
cácia da aprendizagem através da equivalência de for-
ma. É emocionante ver os filhotes de leão brincar. Eles 
se agacham numa cilada, se atacando uns aos outros 
com o entusiasmo da juventude. Eles perseguem tudo, 
desde sombras, a insetos, a antílopes. Há pouco peri-
go de eles realmente capturarem algo nesta fase, mas 
para eles, perseguir não é apenas um jogo. Atuando 
desta forma eles despertam o papel de caçadores para 
a vida.  Sem isso eles não poderiam sobreviver porque 
não saberiam abater a sua presa que vai alimentá-los e 
sustentá-los.

	 Se quisermos perceber o desejo de doar, tudo 
que precisamos fazer é criar uma imagem do mesmo 
dentro de nós.  Se prestarmos atenção aos nossos pen-
samentos e desejos enquanto agimos em  atos de do-
ação, descobriremos dentro de nós um desejo seme-
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lhante ao desejo de doar que existe na natureza.  Assim, 
tão naturalmente como as crianças descobrem a fala 
imitando sons e sílabas, nós descobriremos o desejo de 
doar imitando o doar.

	 Pode levar um tempo até sabermos como rece-
ber e doar como a natureza o faz, mas a prática traz 
a perfeição e assim conseguiremos. E quando assim o 
fizermos, nossa vida vai ser um ilimitado fluxo de re-
velações tão profundas e ricas que nos admiraremos de 
quão cegos éramos até então.

	N o mundo de hoje, não podemos esquecer o 
funcionamento do desejo de doar. Não estamos em 
Babel, onde as pessoas poderiam evitar atrito entre elas 
ao se mudarem para terras estrangeiras. Porque  habi-
tamos  todos os cantos do globo,  não temos para onde 
ir.   Além disso, nos conectamos com tanta força uns 
aos outros que seria mais fácil transformar ovos me-
xidos em ovos não mexidos do que desfazer as nossas 
conexões globais.

	E  isso não é uma coisa ruim. Sem conexões 
globais, onde conseguiríamos mercadorias tão baratas 
como as fornecidas pela China e Índia?  E quem da-
ria trabalho e pão para os trabalhadores desses países? 
Agora que a economia mundial está atravessando um 
gigantesco declínio, podemos ver quão benéfica a glo-
balização pode ser se a usarmos devidamente.
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	N a realidade, o mundo é a mesma megalópole 
que foi nos tempos de Babel, mas agora somos aquela 
megalópole em escala global. Não podemos nos disper-
sar, portanto devemos nos unir ou nos destruir mutu-
amente. Somos um todo único, um corpo, e temos de 
aprender a fazer a nossa a parte. Quanto mais adiarmos 
a nossa atuação, nos tornaremos menos saudáveis  as-
sim como a nossa  sociedade também.

	A ssim, para evitar nos destruirmos uns aos ou-
tros, vamos todos decidir como sair desta crise juntos. 
Sobre o Monte Rainier, Josh e eu não estávamos gos-
tando um do outro no momento de perigo, mas resol-
vemos agir como se tivéssemos. E para a nossa surpresa, 
funcionou.

	N a montanha, havia apenas nós dois.  Podíamos 
apenas  sentar e falar um com o outro.  Para ter êxito 
numa escala global, precisamos de um sistema global 
de meios de comunicação para transmitir o conceito de 
boa convivência. Para este fim, vamos agora dar uma 
olhada nos meios de comunicação.
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Criando Uma Mídia
Que Se Preocupa

A mídia deve desempenhar um papel chave em 
transformar o ambiente público de alienação para 

camaradagem.  A mídia nos fornece quase tudo que 
sabemos sobre nosso mundo. Até a informação que 
recebemos de amigos ou de familiares geralmente nos 
chega através da mídia. É a versão mais moderna de 
boatos.
	
	 Mas a mídia simplesmente não nos fornece ape-
nas informação. Ela também nos oferece detalhes so-
bre as pessoas que nós aprovamos ou desaprovamos, e 
formamos o nosso ponto de vista baseados naquilo que 
vemos, ouvimos ou lemos na mídia. Porque o seu po-
der sobre o público é sem rival, se a mídia se voltar para 
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o sentimento de unidade e companheirismo, o mundo 
a seguirá.
	
	L amentavelmente, até a erupção da crise finan-
ceira, a mídia estava focada nos indivíduos bem su-
cedidos, nos mongóis da mídia, estrelas mega pop, e 
indivíduos ultra bem sucedidos que fizeram milhões 
e bilhões as custas de seus concorrentes. Somente re-
centemente, como um broto da crise, é que a mídia 
começou a mostrar atos de compaixão e unidade, tal 
como os esforços de ensacamento de areia por milha-
res de voluntários em Fargo, na Dakota do Norte, que 
uniram forças em Março de 2009 para parar a mais alta 
cheia do Rio Vermelho já gravada na história.
	
	 Enquanto esta moda é certamente bem vinda, 
alguns esforços esporádicos e espontâneos não são sufi-
cientes para verdadeiramente unir as pessoas. Para real-
mente mudar nosso ponto de vista, para nos tornarmos 
conscientes da existência do desejo de doar, a mídia 
deveria mostrar a foto completa da realidade e infor-
mar-nos de sua estrutura. Para esse propósito, ela de-
veria criar programas que demonstrem como o desejo 
de doar afeta todos os níveis da natureza – inanimado, 
vegetativo, animal e humano -  e encorajem as pessoas 
a emulá-lo. Ao invés dos programas de entrevistas que 
convidam pessoas que apenas falam de si próprias, por 
que não receber pessoas que elogiam outros? Afinal, tais 
exemplos abundam; somente temos que reconhecê-los 
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e trazê-los à atenção do público. 

	 Se a mídia mostrar pessoas preocupadas umas 
com as outras e explicar que tais imagens irão ajudar a 
luz a penetrar em nossas vidas, isso irá mudar o foco do 
público do egocentrismo para a camaradagem. Hoje o 
ponto de vista mais popular deveria ser, “A unidade é 
divertimento – vamos nos juntar à festa”. 

	 Correndo o risco de fazer algumas generaliza-
ções, aqui estão alguns fatos e números para reflexão: 
Nossos computadores e televisores são feitos na China 
e Taiwan; nossos carros são feitos no Japão, Europa e 
EUA, e nossas roupas são feitas na Índia e China. Tam-
bém, quase todo mundo assiste filmes de Hollywood, 
e até o final deste ano (2009), a China terá mais pes-
soas falando inglês do que em qualquer outra parte do 
mundo. 

	E  aqui esta realmente um conceito interessante: 
Facebook, a rede de socialização na internet, tem 175 
milhões de usuários ativos no mundo todo. Se Face-
book fosse um país, seria o sexto maior país no mun-
do! 

	R ealmente, a globalização é um fato, e está nos 
mostrando que já estamos unidos. Nós podemos tentar 
resistir a isso, ou podemos nos juntar e nos beneficiar 
da diversidade, oportunidades e abundância que a glo-
balização tem nos reservado. 
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	 Existem muitos meios da mídia poder nos mos-
trar que a unidade é um presente. Embora cada cien-
tista saiba que nenhum sistema  na natureza opera em 
isolamento e que interdependência é o nome do jogo, 
a maioria de nós não esta consciente disso. Quando 
virmos como cada órgão trabalha para beneficiar o cor-
po inteiro, como abelhas que colaboram na colméia, 
ou um cardume de peixes que nada em  tal conjun-
to que pode ser tomado por um peixe gigante, como 
lobos caçam juntos, e como chimpanzés ajudam ou-
tros chimpanzés, ou mesmo humanos sem nenhuma 
recompensa em retorno, saberemos que a lei primária 
da natureza é harmonia e coexistência.
	
	A  mídia pode e deveria mostrar-nos tais exem-
plos mais freqüentemente do que o faz. Quando rea-
lizarmos que é assim que a natureza funciona, iremos 
espontaneamente examinar nossas sociedades e ver se 
elas estão em uníssono com esta harmonia. 

	 Se nossos pensamentos começarem a mudar 
nesta direção então, eles criarão um ambiente diferente 
e introduzirão um espírito de esperança e poder em 
nossas vidas, antes mesmo de realmente implementar-
mos esse espírito. Por quê? Porque estaríamos alinha-
dos com a força da natureza – o desejo de doar.
	
	 Quanto mais conectados nos sentirmos uns aos 
outros, mais nossa felicidade depende de como eles nos 
vêem. Se outros aprovam nossas ações e pontos de vista, 
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nos sentimos bem conosco mesmos.  Se eles desapro-
vam o que nós fazemos ou dizemos, iremos nos sentir 
mal sobre nós mesmos, esconder nossas ações, ou mes-
mo modificá-las para adaptá-las às normas sociais. Em 
outras palavras, porque é tão importante nos sentirmos 
bem conosco mesmos, é que a mídia está numa posição 
única em mudar as ações e visões das pessoas. 

	N ão é de surpreender que os políticos sejam as 
pessoas mais dependentes de avaliações na terra, já que 
eles vivem toda a sua vida dependendo de sua popula-
ridade. Se mostrarmos que nós mudamos os nossos va-
lores, eles irão mudar os seus para seguir nossa direção. 
E um dos mais fáceis e mais efetivos meios de dizer-
lhes o que nós valorizamos, é mostrar-lhes o que nós 
queremos assistir na televisão! Porque políticos querem 
continuar no seu cargo e temos que mostrar-lhes que se 
eles querem manter seus cargos, eles devem promover 
aquilo que nós queremos promover – a união. 

	 Quando formos capazes de criar uma mídia que 
promova a unidade e colaboração ao invés de auto-
gratificação das celebridades, criaremos um ambiente 
convincente de que a unidade e o equilíbrio entre os 
desejos são bons.

ÁGUAS DO AMOR 

Um homem sábio uma vez disse que nossos corações 
são como pedras, e que os nossos bons atos em relação 
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a cada um são como águas que caem bem no centro 
dessas pedras. Pouco a pouco, as águas cavam uma cra-
tera no coração do individuo, onde a abundância do 
amor pode ser  despejada.

	 Como nós dissemos ao longo desse  livro, o de-
sejo de doar é a fonte de todo  prazer na vida, e o desejo 
de receber é o que dá forma a esse prazer. Através do 
bem que fazemos às pessoas, criamos nelas um desejo 
de receber mais prazer em ser amados.

	 É claro, todos nós queremos ser amados, mas 
muito pouco de nós acreditamos que isso irá  acontecer 
um dia. Mas se decidirmos coletivamente dar amor uns 
aos outros, mesmo se na verdade não o sentimos nós 
reacenderemos em nossos próximos, homens e mulhe-
res, a convicção de que o amor é possível. E eles serão 
realmente recíprocos, porque é o que sentem em seus 
novos e amaciados corações. 
	
	T udo isso pode parecer não cientifico e irracio-
nal, porém funciona porque está em harmonia com as 
forças mais fundamentais da vida – o desejo de doar e 
o desejo de receber. E uma vez  que  usarmos alguma 
força extra quando explorarmos um território que não 
nos é familiar, existem varias técnicas que podem au-
mentar as nossas chances de sucesso. Os próximos ca-
pítulos desse livro fornecerão uma visão do que a vida 
será num mundo equilibrado.



III

Alcançando 
Equilíbrio



Os próximos capítulos irão sublinhar nossa rota 
de fuga da crise atual. Ele irá tocar nos seis 
aspectos básicos da vida – artes, economia, 

educação, política, saúde e clima – e irá fornecer orien-
tações de como podemos usar o desejo de doar para o 
nosso beneficio.
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Como As Artes Podem 
Modelar As Novas  Atitudes

“Todos nos sabemos que arte não é verdade. A 
arte é uma mentira que nos faz realizar a verda-

de, pelo menos a verdade que nos é dada a entender. O 
artista deve conhecer  a maneira de convencer os outros 
da honestidade  de suas mentiras.” 
	 --Pablo Picasso

	T ão importante como é a mídia para a nossa 
cultura, ela não pode fazer sozinha a requerida mu-
dança de espírito. Para a mudança completa do nosso 
pensamento, necessitamos de atores, cantores, outros 
ídolos públicos e celebridades no processo. Suas pro-
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duções são mostradas não somente na televisão, mas 
também na Internet, em cinemas, no rádio e são vitais 
para transmitir a nova mensagem.
	
	 É difícil prever exatamente como as artes vão se 
desenvolver uma vez que nós nos tornamos familiari-
zados com a metade da realidade. Visto que nunca ten-
tamos isso em larga escala, não podemos descrever as 
possíveis mudanças no cinema e teatro, mas as regras 
que se aplicam a estas formas de arte também se apli-
cam às artes mais tradicionais como pintura e escultu-
ra.
	
	A s artes visuais são os meios mais poderosos de 
influência. Mais de 90 por cento da informação que 
recebemos do nosso ambiente é informação visual. Por 
esta razão, a mudança em nosso pensamento deve co-
meçar com o que vemos, mesmo antes de mudarmos 
aquilo que ouvimos.
	
	N a superfície, os temas da maioria dos filmes 
e peças podem permanecer os mesmos: uma luta por 
uma justa causa, uma história de amor, ou mesmo uma 
tragédia. Mas atrás de cada tema deveria haver um sub-
texto que transmitisse uma mensagem de unidade.
	
	 Hoje, quando nós deixamos o teatro ou desli-
gamos o DVD, geralmente ficamos com um senso de 
admiração pelo herói. É muito raro que contemplemos 
uma idéia, um conceito, ou uma ideologia depois do 
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filme. Isso sempre acontece mesmo se o filme transmi-
te uma idéia, porque as propagandas, efeitos visuais, 
roteiro, e outros elementos no filme apontam para a 
identificação com uma pessoa, não com um meio de 
vida.
	  
	 Ao examinarmos os temas da maioria das vídeo-
locadoras, iremos chegar a uma conclusão inevitável: 
heróis vendem, idéias não. Isso pode ser verdade até 
recentemente, mas na realidade atual, pessoas irão ne-
cessitar de filmes e peças para esquecer seus problemas 
ou para reunir forças e esperanças para o futuro. Mas, 
se esses filmes forem feitos corretamente, prevalecerão.
	
	 Se assistirmos a filmes de 1950 e 60, eles nos 
parecerão ingênuos, um pouco fora do contexto atual. 
Em breve, espectadores irão assistir filmes feitos hoje e 
os verão como fora de moda. Para ter êxito, a arte deve-
rá refletir a situação atual, e a noticia de hoje é unidade, 
ou equilíbrio entre o desejo de receber e o desejo de 
doar. 

	E xistiram muitos filmes apocalípticos descre-
vendo como a humanidade tem destruído o planeta 
e está sendo punida pelos seus pecados com o caos, 
ondas de calor sem fim, guerra, e falta de comida e 
água. Mas a arte não deveria confinar-se a imagens do 
juízo final. Ao contrário, deveria fornecer informação 
sobre a completa imagem da realidade – as duas forças 
da vida, como elas interagem  e o que acontece se nós 
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rompermos o equilíbrio, e o que acontece se ajudarmos 
a sustentá-lo.
	D e outra forma, as  artes, e especialmente as 
muito populares artes visuais, não alcançarão seus ob-
jetivos: nos informar da duas forças da vida e nos mos-
trar como equilibrá-las.
	
Filmes de Esperança.
Para dar as pessoas uma razão para assistir e re-assistir 
filmes e peças, os temas devem ser possíveis de acredi-
tar, fornecendo esperança valida e uma perspectiva real 
e mudança positiva. Enquanto o ponto inicial de um 
filme pode ser a nossa realidade atual, ele deve incluir 
alguma forma de razão sobre o que nos levou ao estado 
atual. Quando as pessoas descobrirem  que o cinema se 
tornou um lugar onde possam obter informação que 
ira melhorar suas vidas, eles começarão a ir mais aos 
cinemas!

	 Pense em como ensinamos nossas crianças a atra-
vessar a rua, como meticulosamente e amorosamente  
explicamos a elas repetidas vezes  como esperar pela luz 
verde e como atravessar apenas na faixa de pedestres. 
Esta informação é vital e sem ela, elas poderiam colocar 
em risco suas vidas caso se aventurassem sozinhas pelas 
ruas.

	 Hoje ter informação sobre a restauração do 
equilíbrio na natureza e na humanidade é vital e, além 
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disso, está na moda.
	
	M as existe mais nesta mudança do que a simples 
sobrevivência. Esta crise é um trampolim para uma 
melhora inimaginável em nossas vidas diárias. Até o 
dia de hoje, temos focado em quanto podemos rece-
ber. De fato nem sequer sabíamos que estávamos sendo 
levados pelos desejos de receber,  simplesmente quise-
mos aproveitar. Porque não sabíamos sobre a interação 
entre os dois desejos que compõem a vida, continua-
mos procurando pelo prazer a nível superficial, e assim 
nunca chegamos a vivenciar uma alegria ou felicidade 
duradouras.
	
	 Mas o drama da vida se desenrola em duas di-
reções (ambas opostas e paralelas): colaboração e auto-
satisfação. Na totalidade da realidade, a auto-satisfação, 
é possível apenas através da colaboração de uns com os 
outros.
	
	 Nos minerais, por exemplo, átomos diferentes 
colaboram para formar as moléculas do mineral. Se um 
dos átomos se separa, o mineral se desintegra.
	
	 Em um nível alto de complexidade, em plantas 
e animais (incluindo humanos), existe uma colabora-
ção de diferentes moléculas, células e órgãos. Esses se 
unem para criar uma criatura distinta, e aqui também, 
se apenas uma das moléculas estivesse faltando nas cé-
lulas das criaturas, ela se tornaria doente e até morre-
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ria.  
	D o mesmo modo, todas as plantas e animais em 
certa área geográfica criam um meio-ambiente simbió-
tico. Como na historia das orcas e lontras que descre-
vemos no capitulo 5, todas as criaturas contribuem na 
manutenção do equilíbrio do ecossistema. Se apenas 
um deles diminuísse em número, o sistema se dese-
quilibraria. Mas, simplesmente, a natureza suporta e 
promove a unicidade, Assim, a realização pessoal das 
criaturas só é possível quando elas colaboram e con-
tribuem para o seu  meio ambiente. Quando elas que-
rem se desenvolver sobrepondo-se ao meio ambiente, a 
natureza  as extingue ou equilibra  o seu número com 
força.
	
	E mbora conheçamos essa lei da natureza há lon-
go tempo, temos agido como se não fizéssemos parte do 
eco-sistema chamado “Planeta Terra”. Pior ainda, entre 
nós, sentimos que uma sociedade ou seita pode ser su-
perior a outra. Contudo, a natureza evidentemente nos 
demonstra que nada é redundante e nenhuma parte 
de qualquer elemento na natureza é superior a outro. 
Por que então, pensamos que temos a prerrogativa que 
nenhuma outra parte da natureza possui - dominar e 
oprimir outras pessoas ou espécies? De onde provem 
essa arrogância, senão da ignorância?
	
	 Porque ignorarmos a existência do desejo de 
doar, que nos dá força e sabedoria, achamos que estão 
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relacionados conosco. Se nos conscientizarmos de que 
nós também somos produtos de dois desejos que for-
mam a vida, saberíamos como prosperar neste mundo, 
junto com toda a natureza.
	
	 Quão difícil pode ser fazer filmes que nos ensi-
nem isso, e nos mostrem os benefícios de auto-satisfa-
ção através da colaboração? Imagine se todos nós sou-
béssemos que nós somos unidos a outras pessoas, que 
somos apoiados por todas as outras pessoas no mundo, 
e que se todos elas quisessem nós alcançaríamos nosso 
potencial ao máximo? Como a vida seria maravilhosa se 
cada pessoa contribuísse com o seu talento à sociedade 
e em troca, recebesse o apoio e apreço da sociedade?
	
	 Finalmente, não é isso o que nós já estamos fa-
zendo? Um engenheiro de computação contribui para 
a sociedade construindo computadores. Um varredor 
de ruas contribui limpando as ruas. Qual deles é mais 
importante? Se apenas lembrássemos não nos  tornar-
mos o que somos por nossa própria vontade, mas por-
que existe um grande sistema e um poder primordial 
trabalhando dentro de nos, não nos sentiríamos com-
pelidos a constantemente buscar aprovação. Ao invés 
disso, ficaríamos satisfeitos com o que somos, e con-
tribuiríamos segundo a nossa capacidade. Ficaríamos 
felizes em fazer parte da humanidade – unida e única 
ao mesmo tempo.
	I magine um filme nos mostrando isso! 
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“O novo som-esfera é global. Ele ondula em gran-
de velocidade através de línguas, ideologias, 

fronteiras e raças.  A economia desse Esperanto  musi-
cal é estarrecedora…  A música popular trouxe consigo 
sociologias de forma particular e pública da solidarie-
dade de grupo.”
	 --George Steiner
	
	M úsica é um das formas mais populares de arte; 
ela pode ser uma poderosa promotora de novos concei-
tos. Hoje, mais do que nunca, gêneros tais como rock e 

Encontrando Equilíbrio 
Em Canções e Melodias
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hip-hop são meios poderosos de expressão dos concei-
tos sociais. Desde que Os Beatles introduziram música 
Indu na década de 1960, a música étnica tem sido um 
meio popular para a promoção e reconhecimento  da 
integração cultural. Na verdade, a globalização é um 
acréscimo positivo para a música, e hoje a maioria dos 
músicos toca vários tipos de música, algumas das quais 
são provenientes de culturas estrangeiras.  Portanto, a 
música merece um capítulo a parte.
	
	 Como todas as formas de arte a música é uma 
língua especial que expressa o mundo interior do mú-
sico. Cada tipo de música representa um tipo diferen-
te de desejo de receber e pode, portanto expressar um 
tipo diferente de equilíbrio com o desejo de doar. Para 
manter a proposta simples, vamos dividir a música em 
dois grupos: vocal e instrumental.

CANÇÕES DE AMOR INTERMINAVEL

Com música vocal (canções), é um pouco mais fácil 
definir as alterações necessárias para que  se adaptem à 
nova direção. Como no cinema, os temas podem ficar 
bastante parecidos. E como no cinema, por detrás de 
cada música deveria haver um texto subliminar que tra-
ga uma mensagem de unidade e expresse ambos nossos 
reais desejos - o de dar  e receber.

	M úsica é uma expressão de si mesmo, das mais 
profundas emoções do artista. Portanto, se a música 



69Capítulo 11: Encontrando Equilíbrio em Canções e Melodias

tem que transmitir uma mensagem de unidade e equi-
líbrio entre dar e receber, é muito importante que o 
artista que a toque esteja bem consciente da forma que 
essas forças interagem. Porque nós não podemos fingir 
como expressamos o nosso mundo interior, os artistas 
têm que vivenciar a unidade e  a interação e conexão 
entre as duas forças, se realmente  querem transmiti-las 
artisticamente.
	
	 Como resultado, cada música deve transmitir 
um novo sentido de frescor e vitalidade. Não há neces-
sidade de criar novos gêneros. Já temos uma variedade 
maravilhosa: pop, hip hop,  rock n’ roll, jazz, música 
clássica, e música étnica de todo os tipos. Todas são 
verdadeiras manifestações de nosso ser interior, e não 
há necessidade de mudá-las. Tudo o que precisamos 
mudar é a mensagem subjacente: em vez de enfocar 
sobre o relacionamento problemático de um casal, as 
palavras podem valorizar os seus esforços para desco-
brir a unidade na natureza.
	
	  Na medida em que aprendemos sobre o desejo 
de doar da natureza, seremos  também capazes  de criar 
novos textos para músicas. Esses textos podem exprimir 
diálogos entre o desejo de doar e o desejo de receber 
como eles acontecem entre as pessoas ou na natureza. 	
Se pensarmos sobre isso, a busca constante do desejo 
de doar de encontrar meios de se expressar através do 
desejo de receber é muito semelhante à forma como 
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um homem procura novos caminhos para expressar o 
seu amor pela sua mulher (ou vice versa). O que pode-
ria ser mais inspirador do que o expressar essa dor de 
amor em versos e decorá-la com uma melodia?
	
Melodias de Harmonia

A música instrumental é completamente diferente. 
O enfoque na harmonia da música ocidental a torna 
um meio natural para transmitir unidade e equilíbrio. 
Muitos compositores  famosos  - mais precisamente,  
Bach e  Mozart – foram atentos em  manter sua música 
equilibrada e harmoniosa . De fato, a música clássica, 
particularmente a de Mozart, é tão bem equilibrada e 
completa que a Universidade de Leicester, na Inglater-
ra, constatou que ela aumenta a produção de leite em 
fábricas de lacticínios! Embora os compositores, prova-
velmente, não tiveram consciência do alcance profun-
do desse equilíbrio, ou que a música deles  um dia seria 
usada para esse objetivo, é essa qualidade que assegura 
a popularidade deles até nossos dias.
	
	M as o equilíbrio não existe só na música ociden-
tal; ele é essencial para quase todos os tipos de música, 
especialmente música indígena. Hoje, porem, o equilí-
brio deve ser mantido não apenas porque gostamos do 
seu som, mas porque ele pode  nos ajudar a expressar 
todo um novo lado da realidade. O resultado pode ser 
extremamente apaixonante, extremamente delicado, 
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extremamente rápido, ou bem temperado. Mas seja 
qual for o tipo, o impacto de tal música sobre o ouvin-
te vai ser único, justamente porque ela expressa o vigor 
da vida!
	 Hoje, as músicas de Bach, Mozart, Beethoven, 
e Verdi, nos parecem ricas e coloridas. Mas em com-
paração à música que expressa a percepção de ambos 
os desejos, será como a diferença entre ver o mundo 
em apenas duas dimensões, ou em três.
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Dinheiro, Dinheiro, 
Dinheiro

“Apesar da maciça criação de riqueza, a felicidade 
não tem crescido desde a década de 50 nos EUA 

e na Grã-Bretanha. Nenhum pesquisador questiona es-
tes fatos. Então o crescimento acelerado da economia 
não deveria ser um objetivo para se fazer grandes sacri-
fícios. Em particular, não deveríamos sacrificar a mais 
importante fonte de felicidade, que é a qualidade dos 
relacionamentos humanos – em casa, no trabalho e na 
comunidade”.

-Richard Layard, 
The Financial Times, 

11 de Março de 2009, 
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	N enhum aspecto das nossas vidas expressa me-
lhor a nossa interconexão do que a economia. Quando 
estamos unidos, a economia é a primeira a prevalecer e 
empurrar cada aspecto das nossas vidas junto com ela. 
Mas quando nós estamos separados uns dos outros, é 
a primeira a entrar em colapso. Então tudo se mistura 
em uma coisa só.

	 Séculos atrás, quando iniciamos o comércio 
uns com os outros, começamos a nos interconectar e 
a globalização nasceu. Se soubéssemos naquela época 
sobre o desejo de receber e o desejo de doar, a história 
da humanidade teria sido muito diferente desta louca 
marcha sangrenta que acabou se tornando. 

	 Hoje é impossível “desglobalizar” o mundo. 
Como mostramos no Capítulo 11, e como a citação de 
abertura diz, nós devemos começar a agir, como uma 
humanidade unida, alinhados com os princípios da na-
tureza de colaboração e de auto-satisfação, ou a vida 
como nós conhecemos irá chegar ao fim. E o caminho 
para a união é tornar-nos conscientes dos dois desejos e 
empregar ambos em nossas negociações, especialmente 
em relação às finanças, dada a crise monetária de hoje.

	N ão será uma política severa ou compra de “ati-
vos tóxicos” que nos ajudará nesta presente crise. O 
caminho fora da crise é entender o que precisa ser re-
gulado na natureza humana, não na economia. Nossa 
economia é apenas uma projeção de nossa mente es-
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treita: receber, receber, e receber mais.

	 Hoje em dia, a humanidade deve conscientizar-
se de que é do nosso interesse considerar os outros em 
nossos planos, caso contrário estes planos irão falhar. 
Entretanto, o primeiro passo no plano de saída da crise 
financeira em que estamos deveria ser dividir informa-
ção e fornecer fatos sobre a espécie  de mundo que nós 
vivemos, que é global e interdependente.

	A s pessoas deveriam saber que existem duas for-
ças dirigindo o mundo. A primeira é o desejo de re-
ceber, aquela que os economistas chamam “economia 
orientada para o lucro”, o que significa capitalismo. A 
segunda força é o desejo de doar, o que aponta para 
aumentar a prosperidade geral e bem estar. 

	 Simplesmente colocado, nas transações financei-
ras de hoje, todo mundo deve lucrar ou ninguém lucra-
rá. Para ser exato o termo “todo mundo” não se refere 
às partes envolvidas em um contrato, mas o mundo 
todo.

	I sso significaria que antes de uma transação ou 
acordo, as partes devem bater em todas as portas do 
mundo e explicar a transação proposta e ter uma per-
missão assinada para isso? Isso seria impraticável. O 
que isso quer dizer é que nós devemos mudar nossa 
atitude e considerar os benefícios de todo mundo ao 
invés de considerar apenas os nossos apenas.

Capítulo 12: Dinheiro, Dinheiro, Dinheiro
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Por exemplo, sempre quando um novo produto é lan-
çado, o fabricante imediatamente busca sair-se melhor 
que seus competidores. A nova empresa mira aumen-
tar sua participação no mercado, e nós chamamos este 
processo “capitalismo”. “Entretanto, no final do dia, o 
que realmente acontece, é uma tentativa de “roubar” 
os clientes daqueles que já estão no mercado. Esta é a 
norma aceita.

	 Similarmente, os bancos hoje não estão compro-
metidos em incentivar a economia debilitada ou assistir 
às pessoas que queiram iniciar um negócio ou comprar 
casas. Bancos apenas querem uma coisas: fazer o má-
ximo de dinheiro possível para seus acionistas (donos/
diretores). E se eles tem que pagar salários vergonhosos 
e baixos à seus empregados de nível hierárquico mais 
baixo, ou conceder a pessoas empréstimos criminal-
mente irresponsáveis e então vender estes empréstimos 
para empresas de seguros, que então tentam atirar pelo 
ar a batata  quente até que finalmente encontre um que 
fique encalhado com ela, “tudo isso faz parte dos negó-
cios como sempre”. O único objetivo deles é escrever 
bilhões na coluna positiva no final de cada trimestre.

	 E esta atitude não pertence somente aos bancos. 
Essencialmente, todos os negócios funcionam desta 
maneira, desde empresas de seguros, bancos, fundos, 
até negócios familiares pequenos. Nós chamamos isso 
de “mercado livre”.
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	 Hoje, entretanto, nós todos devemos nos en-
carregar de uma inspeção séria em nosso sistema e 
ver onde está o erro. Quando nós o fizermos, nota-
remos que nada está errado com a idéia de ter bancos 
ou companhias de seguros em nosso mundo. Bancos 
são potencialmente uma coisa boa porque sem eles não 
podemos financiar os nossos sonhos. Companhias de 
seguros também são forças positivas porque eles garan-
tem que nós não seremos jogados nas ruas, caso alguma 
coisa aconteça de errado em nossas vidas. 

	 A única que coisa que deveria mudar em nossas 
negociações são nossas intenções, não os nossos atos. 
Se todos nós nos concentrarmos em beneficiar mais do 
que somente  a nós mesmos ou nossos sócios, então, 
nós e todos os nossos clientes, iríamos prosperar por-
que as pessoas confiariam umas nas outras. Claramente 
onde dinheiro está em jogo, a confiança é primordial.

	 Atualmente, bancos não confiam em outros 
bancos. Seguradoras tampouco têm confiança nos 
bancos, nem entre elas mesmas, e ninguém confia nos 
devedores, porque devedores não podem confiar que 
seus empregadores não irão dispensá-los no próximo 
dia, porque os empregadores dependem da demanda 
do mercado, e ninguém mais confia no mercado nos 
dias de hoje.
	
	I sso nos leva de volta ao primeiro ponto: estudo 

Capítulo 12: Dinheiro, Dinheiro, Dinheiro
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das leis da natureza. Nós não iremos confiar um no 
outro até que entendamos como toda a realidade e nós 
somos formulados. Então podemos coletivamente deci-
dir seguir a fórmula interior de equilíbrio.  Quando o 
fizermos, devedores irão confiar nos seus empregado-
res, que irão confiar nos bancos, que irão confiar nas 
seguradoras, e todos nós iremos confiar no mercado.

	M as até que aprendamos a funcionar como uma 
grande família unida, não iremos nos recuperar da re-
cessão. Mas, quando o fizermos, não somente iremos 
ter tudo o que necessitamos para uma vida confortável, 
mas iremos estar seguros em saber que temos um futu-
ro, e também as nossas crianças terão, e as crianças das 
nossas crianças. 
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“Esta mutilação dos indivíduos eu considero o pior 
mal do capitalismo. Nosso sistema educacional 

sofre deste mal. Esta atitude exagerada de competitivi-
dade é inculcada dentro do estudante, que é treinado a 
cultuar o sucesso.” 

-Albert Einstein 

	 No dicionário Webster, educação significa “a 
ação ou processo de educar ou de ser educado  [esco-
larizado/informado].”  Mas em um mundo onde 50 
por cento daquilo que aprendemos no primeiro ano da 
universidade é ultrapassado ou irrelevante até o final 

Ensine Bem Seus Filhos
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do terceiro ano, o que é bom em nossa educação supe-
rior?

	 Ainda mais importante, com a escalada da crise 
global, como podemos garantir a educação de nossos fi-
lhos, mesmo até o colegial? Porque a crise atual é global 
e multifacetada, o sistema de educação deve adaptar-se 
e preparar a juventude para enfrentar o estado atual do 
mundo.

	E ntão o nosso desafio hoje em dia, não é tanto 
adquirir conhecimento como o de adquirir habilidades 
sociais para ajudar-nos e também aos nossos filhos, a 
superar a alienação abundante, as suspeitas, e a falta de 
confiança que encontramos hoje em dia. Para preparar 
as nossas crianças para a vida no Século XXI, devemos 
primeiro ensiná-los o que faz a nossa realidade ser o 
que é, e o que eles podem fazer para mudá-la. 

	I sso não significa que a disseminação do conhe-
cimento deveria parar, mas que estas lições deveriam 
ser parte de uma história maior, que ensine aos estu-
dantes como enfrentar o mundo que estarão prestes a 
entrar. Eles deveriam ser capazes de deixar a sala de aula 
e usar este conhecimento para compreender a imagem 
completa da realidade e as forças que a criam e enten-
der como eles podem usá-las para o seu benefício.

	E m aproximadamente todos os países no mun-
do, os sistemas de educação são projetados para que o 
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estudante atinja conquistas pessoais. Quanto maior as 
notas dos estudantes, maior seu status social. Na Amé-
rica, como em muitos países do Oeste, este sistema não 
apenas serve para medir como estudantes se desempe-
nham, mas como eles se desempenham em relação aos 
outros. Isso faz com que os  estudantes não somente 
queiram se sobressair, mas inevitavelmente fazem com 
que queiram que os seus companheiros fracassem.

	E m um mundo globalizado onde toda pessoa é 
dependente do sucesso e do bem-estar de cada pessoa, 
este sistema deve ser reformado a partir de suas raízes. 
Ao invés de ficar tentando conquistar distinção pes-
soal, o objetivo deveria ser a promoção do sucesso do 
coletivo. Esta é a conquista que deveria idealmente ser 
mais reconhecida e reverenciada. 

	E ntão, a primeira coisa a mudar em todas as es-
colas deve ser sua atmosfera. Não é necessário ter um 
sistema punitivo para os estudantes mais voltados para 
si mesmos, já que a sociedade tem tal influência esma-
gadora sobre a juventude que eles irão seguir o código 
social quase que instintivamente. Uma  atmosfera de 
camaradagem e partilha deveria prevalecer. Isso pode 
ser promovido encorajando o ensino em grupo, onde 
estudantes trabalham para ajudar e promover uns aos 
outros, e receber reconhecimento da sociedade em tro-
ca.

	A dicionalmente, existem muitos exercícios que 
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requerem trabalho em equipe para ser realizado. Estes 
podem ser aplicados muito mais facilmente ao currí-
culo já existente, com notas dadas ao grupo, em vez de 
indivíduos. Desta forma, a nota de um estudante irá 
depender do desempenho de todos os outros do gru-
po.

	D e fato, olhando para o mundo adulto, vemos 
que raramente um produto é feito por uma só pessoa. 
E mesmo em tais casos, um grande trabalho de equi-
pe é necessário para o sucesso do mesmo. De fato, a 
natureza e nossas próprias vidas nos ensinam como é 
importante colaborar, então por que não começar nas 
escolas?

	 Se crianças, hoje em dia, crescem violentas e 
desobedientes, independente dos nossos esforços para 
criá-las para serem humanos e preocupados, podemos 
mudar este modelo criando escolas onde crianças de-
pendem umas das outras para alcançarem seus objeti-
vos. Isso pode criar um novo senso de preocupação por 
cada um e eliminar modelos prévios.

	 Para crianças, interdependência é tão natural 
como respirar. Começando no nascimento, a crian-
ça depende de seus pais para tudo que necessita para 
sobreviver. Até que a criança entre na escola, as suas 
necessidades sociais se desenvolvem e elas tornam-se 
completamente dependentes da aprovação dos outros 
para manter uma imagem positiva de si própria.
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	 Como resultado, elas sentem tão fortemente o 
poder da sociedade sobre elas, que criada uma atmosfe-
ra de cuidado, que será necessário muito pouco esforça 
para criar jovens responsáveis. Tudo que iremos neces-
sitar para isso é mostrar aos jovens a direção correta, 
que os conduzirá ao seu sucesso e tambem de toda a 
humanidade, e elas irão liderar o caminho.

	A  primeira coisa que devemos fazer é ensinar 
para elas como a natureza trabalha – que existem duas 
forças que interagem na vida delas, e que para todos  
serem felizes, estas forças devem estar em equilíbrio. 
Nada deve ser mudado sobre os temas que ensinamos, 
apenas temos que adicionar o elemento E ao currículo: 
Equilíbrio.

	E ntão, Biologia será sempre biologia, saboreada 
com uma explicação de como a interação das forças de 
dar e receber levam ao desenvolvimento de criaturas 
multicelulares a partir de criaturas unicelulares. O mes-
mo se aplica à física e a todas as outras ciências. Com 
as ciências humanas, será realmente inovador examinar 
a história humana e várias sociedades com o jogo dos 
desejos em primeiro lugar.

	E mbora esteja acima do âmbito deste livro, 
uma pessoa pode facilmente ver como progredimos na 
medida em que os nossos desejos mudam e se inten-
sificam. Sem tal mudança e os desejos crescentes, nós 
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não teríamos as revoluções porque não iríamos querer 
mudar nossas vidas. Também não teríamos tecnologia 
porque estaríamos acomodados com aquilo que temos. 
Nós não teríamos política (atualmente, isto não seria 
uma má idéia) e nem regras. Igualmente, se nós não ti-
véssemos mudado nossos desejos, nós ainda estaríamos 
provavelmente, vivendo em cavernas.

	E xistem dois estágios para construir a escola que 
promova o elemento de equilíbrio:

Fornecendo informação:1.	  Escolas deveriam 	
ensinar aos estudantes sobre o desejo de doar e o de-
sejo de receber, e como estas forças trabalham jun-
tas na natureza. Isto deveria ser feito em ambas as 
aulas, uma especificamente para isso e a outra como 
parte de todos os tópicos do currículo da escola.
Estabelecendo novas normas sociais:2.	  Depois que 
as crianças adquirirem um entendimento básico dos 
conceitos, nós deveríamos gradualmente estabelecer 
normas sociais que promovam colaboração, amiza-
de e suporte. Para este estágio ser bem sucedido, 
é muito importante que as crianças entendam que 
elas não estão seguindo estes preceitos porque os 
adultos as estão forçando a isso. Ao contrário, elas 
devem ser constantemente lembradas que elas não 
irão conseguir o melhor da vida com uma aproxi-
mação que não esteja em sincronia com a natureza. 
Então é de seu maior interesse seguir esta aborda-
gem. 
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	 Para sobreviver no mundo de hoje, devemos sa-
ber como interagir com cada um como colaboradores, 
não como combatentes. Caso contrário, falharemos. 
Através do ensino da  arte da colaboração e do compar-
tilhamento, iremos fazer o melhor para nossas crianças 
porque as estaremos equipando com o instrumento 
mais importante que  necessitam para os desafios da 
vida.

	N inguém mais vai equipá-las com este instru-
mento se nos esquivarmos de nossa responsabilidade 
de dar isso a elas. Criando escolas que visam ensinar 
aos estudantes como viver na era global, compartilhar, 
preocupar-se, e tomar ambas as forças da vida em con-
sideração em todas as suas ações, estaremos criando o 
único tipo de escola que vale a pena freqüentar.
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Sim, Nós Podemos 
(e devemos)

“O ser humano nunca verá o fim do tormento 
até... que amantes da sabedoria venham para 

manter o poder político, ou os mantenedores do po-
der... tornem–se amantes da sabedoria.

-Platão, A República

	A  mudança proposta neste livro não é superfi-
cial, mas sim, uma mudança fundamental que vai além 
de como nós construímos o sistema econômico. É uma 
mudança no nosso entendimento da vida, e como um 
resultado, da sociedade que vivemos. Para que esta 
mudança dure, necessitamos nos conscientizar  que em 
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nosso estágio de desenvolvimento humano, nós como 
indivíduos não podemos prosperar a menos que todo o 
mundo prospere também.

	N o passado era suficiente ser bom para nossas 
famílias. Fazendo isso nós nos equilibrávamos com a 
força de doar da natureza no único nível de que tínha-
mos consciência – nossas famílias.

	D epois disso, como nossas comunidades cres-
ceram, precisávamos tornar-nos conscientes de grupos 
maiores, e aprendemos que não era o suficiente ser 
bom apenas para a nossa própria família, mas também 
oferecer cuidados e bondade para as pessoas da nossa 
cidade. Isso nos colocou em equilíbrio com as forças de 
doação ao nível da comunidade. 

	D epois crescemos mais e necessitamos equili-
brar-nos com a força da natureza de doação em nível 
nacional, além das nossas cidades e famílias.

	 Hoje precisamos fazer o mesmo para todo o 
mundo. Nossa consciência, se estamos conscientes ou 
não disso, agora engloba toda a humanidade. Então 
para nos equilibrarmos com a força de doação da natu-
reza, nós devemos ser positivos e contribuir com todos, 
em todas as partes. 

	A  conseqüência de não fazer isso é a crise que ve-
mos desdobrando-se diante dos nossos olhos. Isso não é 
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castigo de alguma força superior, mas um resultado na-
tural da desobediência da lei da natureza, similar a uma 
dor sentida quando desobedecemos à lei da gravidade 
e pulamos do telhado sem uma própria preparação ou 
equipamento. Para nós humanos a nossa melhor defesa 
é a consciência. 

	E  porque a consciência do desejo da natureza de 
doar é o nosso primeiro e mais importante instrumen-
to, o que devemos fazer primeiro é ensinar aos nossos 
políticos sobre o papel e importância do mesmo. Nós 
devemos mostrar-lhes que nós não estávamos cons-
cientes até agora, e que a falta disso nos nossos pen-
samentos é a causa desta crise de hoje. Desta forma os 
políticos, que são mais sensíveis ao que funciona e ao 
que não funciona, saberão como e o porquê da neces-
sidade de mudar sua política para que sejam adaptadas 
a este novo requisito atual.

	M as já que políticos e pessoas do estado vivem o 
dia a dia num sistema egoísta de políticas, eles rapida-
mente se tornarão conscientes das discrepâncias entre 
as imperfeições do sistema falho existente e o perfeito, 
ou equilibrado. De fato, este processo começou espon-
taneamente no minuto em que a crise econômica es-
tourou.

	O  discurso de Barack Obama no dia 20 de Ja-
neiro de 2009, na Igreja Batista Ebenezer em Atlanta, 
Geórgia, é um belo exemplo de tal consciência: “Uni-
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dade é a grande necessidade imediata – é  a grande 
necessidade desta hora. Não porque soa agradável ou 
porque nos faz sentir melhor, mas porque e a única 
maneira pela qual poderemos superar a deficiência que 
existe em noasso país. Eu não estou falando do defi-
cit  do orçamento. Eu não estou falando do deficit das 
contas de comércio. Eu não estou falando do deficit de  
boas idéias ou bons planos. Eu estou falando de uma 
deficiência moral. Eu estou falando da deficiência da 
empatia. Eu estou falando de uma incapacidade de nos 
reconhecer nos outros; entender que somos os guar-
dadores do nosso irmão; que somos os guardadores de 
nossa irmã; ... que estamos todos amarrados uns aos 
outros em uma só peça de vestuário do destino”.

	 À luz disto, tudo o que nós precisamos fazer é 
adicionar o adesivo, a substância que irá fazer esta peça 
de vestuário mais forte, e ao mesmo tempo macia e 
suave.  E esta substância é a consciência de que nos 
unindo,  estamos nos alinhando com a força de doação 
da natureza. 

	A lcançar unidade entre os políticos não significa 
o fim dos debates e dos conflitos, mas com ambos de-
sejos da natureza na mente, conflitos podem tornar-se 
um terreno fértil para mudanças. Da mesma forma que 
a opinião pública muda através da mídia, como vimos 
no Capítulo 10, os políticos não ficarão preocupados 
em perder seus votos porque eles perderam argumen-
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tos políticos. Ao contrario, se um político é capaz de 
mudar sua visão depois de realizar que é de interesse 
público tomar uma outra direção, os constituintes irão 
considerar esta flexibilidade um ato de força.

	M ais ainda, fazendo isso, os políticos se tornam 
ainda mais responsáveis pelo sucesso da nova direção, 
tendo seriamente debatido os seus prós e contras antes 
de decidirem a seu favor. Os políticos podem dizer aos 
eleitores, “Veja eu ponderei todas as opções e conclui  
que a idéia do meu oponente trará maior benefício para 
o público que a minha, e por isso eu acho que vocês de-
veriam apoiá-la”. 

	E sta é uma responsabilidade ainda maior do que 
aquela de “ganhar” o debate. Com esta abordagem, não 
só a unidade será realçada, mas as idéias serão ensina-
das muito mais detalhadamente. 

	 Políticas Internacionais deverão tambem mudar 
da mesma forma. Na era global, cuidar do mundo é 
muito mais importante que cuidar apenas do nosso 
país. Naturalmente a moda deverá ser compartilhada 
por todas as nações para ter sucesso. Será necessário 
que todos nós saibamos sobre os dois desejos que sus-
tentam as fundações do nosso mundo. Sem este conhe-
cimento, isolamento e protecionismo irão prevalecer e 
guerras irão estourar. Com isso, finalmente teremos a 
oportunidade de alcançar a genuína paz mundial.
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Sentir-se Bem 
e Ficando Bem

“Metade das drogas modernas podem muito bem 
ser jogadas pela janela, exceto que os pássaros 

podem comê-las.” 
-Dr. Martin Henry Fischer

Milhares de anos atrás, na antiga China, a  medicina 
era praticada bem ao contrário de como é praticada nos 
dias de hoje. Naqueles dias toda casa colocava um vaso 
do lado de fora da porta da casa. O curandeiro ao fazer 
a sua ronda diária pelas casas da vila, olhava para cada 
vaso. Se tivesse uma moeda dentro do vaso, ele pegava 
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a moeda e ia embora, sabendo que todos naquela casa 
estavam saudáveis. 

	 Se o vaso estivesse vazio, o curandeiro entrava na 
casa e tratava o paciente com a melhor de suas habili-
dades. Quando a pessoa doente ficava bem outra vez, o 
pagamento diário recomeçava. 

	E ste era um método simples que garantia ao 
curandeiro interesse na saúde dos seus pacientes, pois 
seus pagamentos continuavam durante o tempo que o 
paciente estivesse bem. Para maximizar seus lucros, o 
curandeiro precisava que pessoas, sob sua supervisão, 
ficassem saudáveis o máximo de tempo possível. Por 
esta razão, o curandeiro andaria ao redor da vila nos 
tempos livres, aconselhando as pessoas sobre uma vida 
saudável, e reprimindo aqueles que eram negligentes. 
Se uma pessoa fosse teimosa e negasse levar uma vida 
sadia, o curandeiro a excluía de suas rondas e negaria a 
ela atenção médica quando ela necessitasse.

	O  simples método garantia que ambos o pacien-
te e o curandeiro tivessem um interesse investido em 
manter  a saúde - totalmente diferente do nosso pre-
sente uso da medicina. 

	N a medicina moderna, o salário de um médico 
está comprometido com o número de pacientes que ele 
atende diariamente, quantas comissões são pagas pelas 
companhias farmacêuticas, e quão altos são os preços 
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dos seus serviços. Na medicina privada, pacientes ricos 
pagam mais por melhores médicos, o que gera um de-
clínio na qualidade de cuidados daqueles com salários 
mais baixos.

	E m adição a isso o sistema de hoje penaliza o 
médico cujos pacientes são sadios. De fato o praticante 
poderia teoricamente morrer de fome ou ser despedido 
porque ele conseguiu manter pessoas saudáveis!

	A s companhias farmacêuticas, com as quais vi-
bramos todas as vezes que  anunciam uma nova droga 
ou tratamento para uma doença, estão presas no mes-
mo círculo de armadilhas. Se produzem uma droga que 
realmente deixe as pessoas boas, irão à falência. Daí o 
interesse que têm em nos manter vivos e indispostos. 
O sistema em sua totalidade – hospitais, empresas far-
macêuticas, médicos, enfermeiros, e aqueles que zelam 
pela saúde – de fato se beneficiam por perpetuarem 
nossa saúde doente. É o único jeito que os trabalhado-
res do setor conseguem sustentar-se.

	M as esta realidade não é culpa de ninguém. Mé-
dicos não são más pessoas, pelo menos não  piores do 
que eu ou você. Eles estão presos num sistema que foi 
construído para maximizar lucros ao invés de saúde e 
bem-estar. Como resultado, pacientes - pessoas comuns 
– devem se proteger comprando seguros de saúde caros 
e dependerem do sistema judicial no caso de negligên-
cia médica. 
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	D o outro lado os médicos são forçados a com-
prar seguros contra negligência médica para se protege-
rem de processos contra eles. Este sistema todo reflete 
uma situação muito doentia!

	E  qual o malfeitor que criou este sistema falido? 
É justamente a nossa própria ignorância da natureza. 
De fato, o sistema de saúde seja talvez o sintoma de 
vermos apenas uma metade da realidade que se mani-
festa mais agudamente.

CURANDO O SISTEMA DE SAÚDE

Claro que não podemos emular o antigo sistema de 
saúde da China. Nós crescemos muito emaranhados 
nos nossos sistemas egoístas para desembaraçá-los sem 
causar que todo o sistema entre em colapso. O modelo 
Chinês, entretanto pode servir como um exemplo sim-
ples e barato de promover a saúde, exatamente como 
nosso sistema de saúde deveria ser.

	 Ninguém entende o equilíbrio melhor que os 
médicos. Em medicina, este estado é chamado “home-
ostase”. A definição de acordo com o dicionário Webs-
ter é “um estado relativamente estável ou a tendência 
em direção a tal estado entre elementos diferentes, mas 
interdependentes ou grupos de elementos de um mes-
mo organismo. 

	 Lembra -se da regra de colaboração e auto-satis-
fação que mencionamos no Capitulo 10? Em medici-
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na, ele é expressa como a última parte desta definição: 
“elementos diferentes, mas interdependentes ou grupos 
de elementos de um mesmo organismo”.

	 Homeostase é também o que define saúde e do-
ença dentro de um corpo. Então médicos podem facil-
mente assimilar o conceito. Daí estudar ambas as qua-
lidades da natureza – doar e receber – seria a primeira 
coisa a fazer. Isto irá criar uma consciência e um senso 
de urgência para mudar o sistema falho dos dias de 
hoje.

	 Qualquer um que já estudou biologia sabe que 
uma célula sadia dá o seu máximo suporte para o seu 
anfitrião, o organismo, e em retorno recebe o sustento 
e proteção do mesmo. Uma célula cancerosa faz jus-
tamente o oposto – ela tira o máximo que pode do 
organismo e não dá nada em troca. Como resultado o 
anfitrião é consumido e morre junto com o câncer. 		

	 Por esta razão, pesquisadores e médicos são os 
melhores candidatos para uma consciente mudança no 
coração. Eles irão entender a necessidade de uma ga-
rantia mutua entre todos os membros da humanidade, 
melhor que nenhuma outra pessoa. E eles também en-
tenderão que o sistema de hoje tem seus dias contados, 
e que há uma pressão eminente para mudança.

	 Uma vez que estas pessoas inteligentes, que pro-
jetaram o mamute que nós chamamos de “medicina 
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moderna”, descobrirem o elemento que falta na equa-
ção, poderemos esperar a cura rápida e fácil do siste-
ma de saúde. Por causa da complexidade do sistema de 
saúde de hoje, é vital que todos os seus participantes 
não somente tenham consciência da necessidade de 
equilíbrio, mas percebam isso simultaneamente. En-
tão, assim como os sintomas de todas as doenças da 
humanidade aparecem mais agudamente no sistema de 
saúde, a cura irá manifestar-se mais precisa e dramati-
camente neste sistema.
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... e Ficando Calmo

“Até agora o homem tem sido contra a Natureza; 
de agora em diante ele será contra sua própria 

natureza.”
 – Dennis Gabor, Inventando o Futuro, 1964

Pode parecer que a ecologia deveria ser o tópico mais 
fácil de tratar neste livro. Tornar todos os carros elé-
tricos, todas as fábricas com gerador de energia solar 
ou energia eólica e fazer reciclagem de plástico. Então, 
pronto! O mundo será verde, bonito, e um lugar fresco 
outra vez. Mas se isto fosse tão fácil assim, por que nós 
não conseguimos até agora? 

16
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	E xistem muitas respostas a esta questão. A mais 
óbvia é que estamos tão ocupados ganhando dinheiro 
com combustíveis fósseis e plásticos baratos, que colo-
camos tudo de lado, incluindo o planeta – nossa casa 
e o que deixamos para nossos filhos. Outra resposta 
plausível é que a energia solar é simplesmente inefi-
ciente e custosa e no caso de ser usada iria aumentar 
tanto o preço de eletricidade, que seu uso seria econo-
micamente inviável. 

	 Além disso, todos estes problemas concentram-
se em questões técnicas e deixam de lado a verdadeira 
razão – nossa indiferença para com o futuro da nossa 
casa, a terra e nossa intolerância com a necessidade dos 
outros. Em resumo, como Dr. Gabor disse, o problema 
real é a  natureza humana. 

	 Hoje em dia, nossa falta de ação sobre o estado 
do nosso planeta é quase criminosa: estamos sujeitando 
partes do mundo a inundações que destroem as planta-
ções das quais o povo se mantém, e estamos sujeitando 
outras partes do mundo a secas tão severas que pessoas 
morrem de sede. Então, por que somos tão sem cora-
ção em relação à natureza e em relação a nós mesmos? 

	 A resposta é que esquecemos nossa raiz primor-
dial – o equilíbrio das forças entre o desejo de doar e o 
desejo de receber. Nós vemos o equilíbrio em todos os 
níveis da natureza: o inanimado, vegetativo e animal. 
Nós humanos nos consideramos acima da natureza, 
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talvez não em teoria,  mas certamente na prática. Mas 
a verdade é que não estamos acima de nada. Nós somos 
parte da natureza.

	 Nós estamos no nível da fala, o mais desenvol-
vido nível da natureza. Por isso mesmo, somos a par-
te que mais influencia a natureza, nossas ações afetam 
todos os níveis da natureza. Mais importante que isso, 
nossa condição interna afeta o resto da natureza tão po-
derosamente como as nossas ações a afetam. E quando 
nossa condição interna está fora de equilíbrio, egoís-
mo, e falta de consciência da força de doar da nature-
za, a totalidade da natureza entra em egoísmo e  falta 
de consciência da força de doar, todos nós sofremos 
– plantas, animais e pessoas. 

	 Por esta razão, mesmo com veículos movidos a 
eletricidade e somente usando energia de recursos re-
nováveis, o mundo não irá tornar-se mais receptivo. 
O que irá fazer a diferença será reconhecer o desejo de 
doar, e aprender como incorporar isso dentro das nos-
sas vidas. 

	 Considere isso: quando sofremos de um peque-
no distúrbio como um resfriado comum, isso afeta 
todo o nosso corpo. Nós não conseguimos respirar fa-
cilmente, perdemos o nosso apetite, nossa temperatura 
aumenta, nos tornamos fracos, e nossa concentração 
diminui. Similarmente, o mundo é como uma peque-
na vila, e tudo que nos fazemos afeta todo mundo e 
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tudo mais. Daí, devemos aprender sobre o equilíbrio 
da natureza no nível mais fundamental – o nível dos 
desejos – e implementá-los em nossas vidas.

	I sso não significa que se eu ajudar uma senhora 
de idade a atravessar a rua, um furacão irá parar de 
soprar no Atlântico. Isso significa que se todos nós 
pensarmos no bem estar de todo mundo, pelo menos 
como pensamos de nós mesmos, porque queremos co-
nhecer a força de doar, então todos nós juntos faremos 
o sofrimento uma coisa do passado.

	 Pode parecer fantástico, mas se você se lembrar 
que o único elemento dissonante e perturbador somos 
nós, faz perfeito sentido que quando estejamos uni-
dos, em harmonia e em equilíbrio, o inferno que nosso 
planeta está se tornando irá se reverter. E a parte mais 
bonita disso é que não temos que fazer nada para que 
isso ocorra. Isso acontecerá por conta própria, porque 
nossos novos sentidos equilibrados irão guiar-nos em 
como gerenciar a nós mesmos e criar o céu na terra. 

	 Isso é verdadeiro para ecologia como é para a 
economia, educação, saúde, e todos os outros aspectos 
de nossas vidas. 
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Epílogo

Eu intitulei este livro, Garanta Sua Saída da Crise: 
Como Você Pode Emergir Forte Da Crise Mun-

dial, porque hoje não podemos confiar  nos outros para 
que façam isso por nós. E a ironia a respeito deste títu-
lo, como você pode ter reparado, é que embora o único 
jeito de sair desta crise é trabalhando juntos, a decisão 
de agir desta forma depende de cada um de nós. 

	 Como já temos dito em todas as partes deste li-
vro, o universo é construído com o equilíbrio de duas 
forças – o desejo de doar e o desejo de receber. E porque 
estas forças encontram-se em tudo que existe, todos os 
elementos no universo devem manter este equilíbrio 
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dentro deles. Objetos e criaturas que não mantém isso 
dentro de si não conseguem sobreviver. 

	N o mundo animal, os animais comem somente 
aquilo que necessitam e deixam o resto intocado. Desta 
forma, naturalmente o equilíbrio da natureza é manti-
do, pastando onde há mais grama, deixando livres as 
áreas onde a vegetação está fraca, ou atacando apenas 
animais fracos ou doentes. É assim que a natureza pre-
serva e promove o bem estar das plantas e animais mais 
fortes e mais saudáveis. 

	M as com o homem é a história é diferente. Atra-
vés das nossas conexões com cada um, desejamos rece-
ber não somente da natureza, como os animais, mas 
também das pessoas. E quando começamos a explorar 
os outros, nós deixamos de estar alinhados com as duas 
forças da natureza porque estamos abusando do uso do 
desejo de receber e alienando o desejo de doar.

	D esta forma, minamos o equilíbrio das duas 
forças que formam a vida, e com isso perturbamos a 
totalidade da natureza. As múltiplas crises diárias que 
enfrentamos na verdade são manifestações desta mesma 
desordem: o desequilíbrio que impomos à natureza. Se 
aprendermos a equilibrar estes desejos dentro de nós 
– pegarmos o que necessitamos e darmos o resto para 
a natureza e para a humanidade – nós imediatamente 
restauraríamos o equilíbrio e todos os sistemas se es-
tabilizariam, como uma pessoa doente que de repente 
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fica curada.

	 Como eu falei no Capitulo 10, em todos os ní-
veis da criação, do nível atômico às mais complexas 
relações humanas, a existência só é possível através da 
colaboração e auto-satisfação. Então para sobrevivência 
da humanidade, todos nós devemos nos conscientizar 
do nosso potencial pessoal, através da contribuição para 
a sociedade em que vivemos. E hoje em dia a sociedade 
é o mundo inteiro.

	E m direção à segunda década do século XXI, 
está muito claro que os dias de  satisfazer o lado pessoal 
e o egocentrismo estão chegando ao fim. Desde o sé-
culo XIX, a escola econômica predominante tem sido 
“Homo Economicus”, o que constrói suas regras no 
conceito de que nós humanos somos “atores egoístas.”

	A  fim de reverter esta tendência negativa e rapi-
damente curar o mundo, necessitamos uma pequena 
mas vital emenda: “humanidade econômica”. As novas 
regras deveriam basear-se em seres humanos sendo ato-
res interessados no coletivo.

	N o minuto em que mudarmos nossa atitude 
para beneficiar um ao outro, iremos corrigir o que esta-
va errado desde os tempos de Babel, e o efeito será ime-
diato. Hoje em dia, todo cientista, político, economista 
e empresário sabem que somos interdependentes. Por 
esta razão todos os líderes mundiais, desde o Obama, 
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até Brown e Putin, estão pregando a unidade nos dias 
de hoje. Mas é necessário que todos no mundo inteiro, 
estejam envolvidos para alcançar o sucesso. Estamos 
todos sob a lei do equilíbrio da natureza; quando se 
conclui que é verdadeiramente uma responsabilidade 
de todos nós.

	 Para concluir, eu gostaria de fazer uma sugestão 
para que possamos cair fora desta situação: cada um de 
nós deveria se  perguntar o que eu posso fazer para o 
mundo e não perguntar o que o mundo pode fazer por 
mim.



Michael Laitman, PhD, é professor de Ontologia, 
PhD em Filosofia e Cabala, e tem mestrado em

Bio-cibernética. Ele é fundador e presidente do Bnei 
Baruch e Ashlag Instituto de Pesquisa (ARI), duas ins-
tituições internacionais baseadas em Israel com filiais 
em toda America do Norte e Canadá, Centro América 
e América do Sul, bem como no Oeste e Leste Euro-
peu.

	E m seu Web Site, www.kab.info, ele ensina gra-
tuitamente, lições diárias de Cabala e espiritualidade 
para uma audiência de aproximadamente dois milhões 
de pessoas em todo mundo, transmitindo simultanea-
mente e traduzindo em oito línguas: Inglês, Espanhol, 
Hebraico, Italiano, Russo, Francês, Turco, e Alemão. 
O Prof. Laitman também se apresenta regularmente no 
Canal 66, que é transmitido pelo provedor de  TV a 
satélite de Israel, YES. 

Sobre o autor
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Bnei Baruch é um grupo de Cabalistas em Israel, que 
dividem a sabedoria da Cabala com todo o mundo. Os 
materiais de estudo em mais de 30 idiomas são basea-
dos em textos autênticos de Cabala que foram passados 
de geração a geração.

História e Origem

Em 1991 após a morte de seu professor, O Rabash, 
Michael Laitman estabeleceu um grupo de estudos de 
Cabala chamado “Bnei Baruch”.  Laitman foi o melhor 
estudante do Rabash e também seu assistente pessoal 
e é reconhecido como o sucessor do Rabash em seu 
método de ensino.

	O  Rabash era o primeiro filho e sucessor de Baal 
HaSulam (1884-1954), o grande Cabalista do Século 
XX. Baal HaSulam foi o notável autor do comentário  
mais compreensível do Livro do Zohar, intitulado de O 
Comentário do Sulam (Escada). Ele foi o primeiro a re-
velar o método mais completo de ascensão espiritual. 

	 Hoje em dia o Bnei Baruch baseia todos os seus 
métodos de estudo no caminho pavimentado por estes 
dois grandes lideres espirituais.

Sobre o Bnei  Baruch
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O Método de Estudo

O inigualável método de estudo desenvolvido por Baal 
HaSulam e seu filho, o Rabash, é ensinado e aplicado 
diariamente pelo Bnei Baruch. Este método se apoia 
em recursos da Cabala autêntica, como o Livro do Zohar 
do Rabino Shimon Bar-Yochai, A árvore da Vida do 
Ari, e O Estudo dos Dez Sefirot de Baal HaSulam.

	E nquanto o estudo se ampara em recursos da au-
têntica Cabala, é conduzido em uma linguagem simples e 
científica com uma abordagem contemporânea. O desen-
volvimento desta abordagem fez do Bnei Baruch uma or-
ganização respeitada internacionalmente, tanto em Israel 
como em todo o mundo. 

	E sta união única entre método acadêmico de es-
tudo e experiências pessoais aumenta as perspectivas 
dos estudantes e concede a eles uma nova perspectiva 
da realidade  em que vivem. As ferramentas necessárias 
para o estudo de si próprio e de sua realidade, são dadas 
àqueles que estão no caminho espiritual.

A Mensagem

Bnei Baruch é um movimento diversificado com cen-
tenas de milhares de estudantes ao redor do mundo. A 
essência da mensagem disseminada pelo Bnei Baruch é 
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universal: a unidade das pessoas, a unidade das nações 
e o amor ao ser humano.

	 Por milênios, Cabalistas tem ensinado que o 
amor ao homem deveria ser a fundação de todas as 
relações humanas. Este amor prevalecia nos dias de 
Abraham e o grupo que ele estabeleceu. Se nós criar-
mos um espaço para este “tempero”, valores ainda con-
temporâneos, nós iremos descobrir que possuímos o 
poder de colocar as diferenças de lado e unirmos.

	A  sabedoria de Cabala, oculta por milênios, es-
perou por todo este tempo até que nós fossemos sufi-
cientemente desenvolvidos e aptos a receber sua men-
sagem. Agora ela esta emergindo como uma solução 
que pode unir diversas facções em todas as partes, nos 
permitindo, como indivíduos e como uma sociedade, 
adequar-nos aos desafios dos dias de hoje.

Atividades

Bnei Baruch foi criada sob a premissa de que “apenas 
pela expansão da sabedoria da Cabala para o público  
pode o mundo ser salvo da extinção” (Baal Ha Sulam)

	A ssim, Bnei Baruch oferece uma variedade de 
modos pelos quais as pessoas podem explorar a nature-
za e suas vidas, fornecendo orientação cuidadosa para 
ambos os principianres assim como para os  estudantes 
avançados..
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Televisão

O Bnei Baruch fundou uma empresa de produção, ARI Filmes 
(www.arifilms.tv) especializado em produção de pro-
gramas educacionais para TV em todo o mundo, e em 
várias línguas.

	E m Israel, o Bnei Baruch estabelece seu próprio 
canal, que vai ao ar através de TV a Cabo e Satélite 
24/7. Toda transmissões do canal é gratuita. Progra-
mas são adaptados para todos os níveis, desde inician-
tes até mais avançados.

Internet

O website do Bnei Baruch, www.kab.info, apresenta a 
sabedoria da autêntica Cabala, usando ensaios, livros 
e textos originais. Sendo hoje a maior e mais extensa 
fonte de material Cabalístico na rede, há uma  com-
pleta  biblioteca para que os leitores possam explorar 
detalhadamente a sabedoria da Cabala.

	O  Centro de Aprendizado online do Bnei Baruch 
oferece aulas gratuitas de Cabala para iniciantes, ini-
ciando os estudantes em um amplo campo de conheci-
mento no conforto de suas casas.

	O  Canal de TV Bnei Baruch vai ao ar  por Inter-
net no www.kab.tv, oferecendo entre outros programas,  
as aulas diárias do Prof. Laitman com textos completos 
e diagramas. Todos estes serviços são oferecidos gratui-
tamente.
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Livros

Bnei Baruch publica livros autênticos de Cabala. Estes 
livros são essenciais para um completo entendimento 
da Cabala autêntica, explicado nas aulas do Prof. Lait-
man.

	L aitman escreve seus livros de uma forma clara, 
em estilo contemporâneo, baseados nos conceitos de 
Baal HaSulam. Estes livros são vitais para uma cone-
xão entre os leitores dos dias de hoje e os textos ori-
ginais. Todos estes livros estão disponíveis para venda 
no www.kabalahbooks.info, bem como para download 
gratuito.

Fundos

O Bnei Baruch é uma organização de ensino e com-
partilhamento da sabedoria da Cabala. Para manter sua 
independência e pureza de intenções, o Bnei Baruch 
não é financiado e de nenhuma maneira vinculado à 
nenhuma organização governamental e ou organização 
política.

	 Já que o volume de suas atividades é proporcio-
nada gratuitamente, os recursos primários para as ati-
vidades de grupos são doações e dízimos, contribuições 
de estudantes com base voluntária e os livros do Laitman 
que são vendidos ao preço de custo.


